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Montes Claros se prepara para ser o epicentro da cul-
tura cinematográfica do Norte de Minas no próximo mês. 
O Cinema Comentado Cineclube, em parceria com a Fulô 
Comunicação e Cultura, realizará um festival gratuito nos 
dias 18, 19 e 20 de outubro, comemorando os 21 anos da 
fundação. 

A B4 completou, no dia 13 de agos-
to, 1 ano de lançamento no mercado, 
e acumula desde então grandes nú-
meros. São cerca de 300 projetos para 
cronograma de listagem que somam 
80 milhões de toneladas de créditos 
sustentáveis.

Festival Celebra 21 Anos 
do Cinema Comentado 
Cineclube

Monitor de Secas revela aumento da 
severidade em todos os estados da região

Primeira bolsa de ação climática do Brasil 
completa 1 ano

EDUCAÇÃO NOTA 10

SigDados aponta que vice aumenta chances 
de Ruy Muniz chegar ao 2º turno em Moc

DIVULGAÇÃO
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Unimontes Comemora 50 
Anos da Primeira Turma 
de Medicina

Rapaz de 20 anos é preso 
suspeito de tráfico de 
drogas após ação policial 
eficaz 

Professores e egressos 
pioneiros são homenageados

O Ideb 2023 apresentado pelos Anos Iniciais 
do Ensino Fundamental das escolas públicas mu-
nicipais de Montes Claros recebeu nota 6,5. 

Escolas públicas 
municipais de Montes 
Claros avançam no Ideb

CIDADE 6

A última atualização do Monitor de Secas revelou um cenário preocupante para a região Sudeste do Brasil. Em julho de 
2024, a seca se intensificou em todos os estados da região, com um aumento significativo na área afetada e um agravamento 
da severidade do fenômeno. 
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Primeiro PLP da 
reforma tributária 
propõe redução em 
30% de alíquota para 
18 profissões

É grande a chance dos cerca de 277 mil eleitores de Montes Claros terem que voltar 
às urnas para um segundo turno de votação em 27 de outubro. É o que indica a pesquisa 
realizada pelo Instituto SigDados em 22 e 23 de agosto. Dos seis candidatos na disputa, o 
atual vice-prefeito Guilherme Guimarães (UB) lidera as intenções de voto, com 38%. Em 
segundo na preferência do eleitorado aparece o ex-prefeito Ruy Muniz (PSB), com 17,2%. 

ELEIÇÕES 2024

Na pesquisa estimulada, atual vice-prefeito 
Guilherme Guimarães lidera disputa pela prefeitura 
com 38%, seguido pelo ex-prefeito (17,2%)
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IA acelera valor da criação e gestão de histórias 
por softwares mais especializados

Queimadas e Saúde Pública: A Relação entre 
Incêndios Florestais e Doenças Infecciosas

Um passo à frente e dois a refletir 
sobre as mulheres na política

2 Opinião
ALESSANDRO BUONOPANE

CEO

POR DR. JOSÉ BRANCO
DIRETOR MÉDICO DA CLOUDSAÚDE.

GREGÓRIO JOSÉ
JORNALISTA/RADIALISTA/FILÓSOFO

A Inteligência Artificial (IA) 
está revolucionando diversas 
áreas, e o desenvolvimento de 
software já é uma das mais impac-
tadas na atualidade. No contexto 
da criação e gestão de histórias, a 
IA desempenha um papel cada vez 
mais importante, afetando desde a 
geração de ideias até a construção 
de narrativas mais envolventes.

Ao automatizar tarefas repe-
titivas e gerar novas ideias, a IA 
permite que os desenvolvedores 
criem experiências mais ricas e 
envolventes para os usuários. No 
ambiente de softwares, isso signi-
fica definir e documentar histórias 
de quem os usa, permitindo que 
as equipes de TI possam entender 
as necessidades e expectativas do 
público-final.

Entretanto, é de vital importân-
cia gerir com precisão as estima-
tivas para um planejamento eficaz 
que garanta que o projeto esteja 
dentro do prazo e do orçamento. 
Esta função cabe ao estimador de 
histórias, o membro do time res-
ponsável por estimar o esforço 
necessário para completar uma 
determinada tarefa ou história de 
usuário. Com ela, é possível de-
terminar prazos, alocar recursos 
e acompanhar o progresso do de-
senvolvimento.

Voltando à criação de histórias, 
no caso de setores como o bancá-
rio e financeiro, estamos falando 
de como um cliente de um ban-

co pode realizar transferências 
internacionais para familiares no 
exterior de forma rápida e segu-
ra. E, para que essa história seja 
implementada de forma completa 
e correta, é preciso definir crité-
rios de aceitação. Estes são como 
“testes” que a nova funcionalidade 
deve passar para ser considerada 
concluída pelos desenvolvedores.

A IA já dá agilidade a este e 
outros processos que envolvem 
uma instituição financeira. Como 
um gerente de conta, é possível 
visualizar o histórico de transa-
ções de um cliente para que possa 
identificar padrões de consumo e 
oferecer produtos e serviços per-
sonalizados. Ou, como um usuá-
rio, é poder bloquear o cartão de 
crédito através de um aplicativo 
móvel em caso de perda ou rou-
bo, evitando fraudes. Há ainda 
o investidor que queira poder 
acompanhar a performance da sua 
carteira de investimentos em tem-
po real, tomando assim decisões 
mais assertivas.

Com o avanço da IA, é expres-
sivo o efeito na geração de ideias 
por meio da análise de grandes 
volumes de dados, como tendên-
cias, comportamentos de usuários 
e informações culturais, a fim de 
identificar padrões e gerar novas 
ideias para histórias. Além disso, 
ferramentas de IA podem auxiliar 
na geração de diversas opções de 
enredo, personagens e cenários, 

expandindo o universo criativo 
dos desenvolvedores.

Outra vantagem oferecida é 
a possibilidade de diálogos mais 
naturais, realistas e coerentes na 
construção de narrativas, utilizan-
do técnicas de processamento de 
linguagem natural. E, com base 
em dados do usuário, a IA pode 
adaptar a narrativa para criar expe-
riências mais personalizadas e en-
volventes, até mesmo em mundos 
virtuais complexos e consistentes, 
gerando ambientes e elementos 
visuais de forma automática.

A possibilidade de análise de 
altos volumes de dados e informa-
ções permite também outros ga-
nhos adicionais na fase de testes 
e de refinamento, como a identi-
ficação de inconsistências em his-
tórias (como erros de dedução, 
hipótese ou falhas na construção 
dos personagens), assim como 
análises de sentimento mais pre-
cisas, tomando por base reações 
que ajudem a identificar quais 
partes da história são mais emo-
cionantes, tensas ou engraçadas, 
permitindo que os desenvolvedo-
res refinarem a narrativa.

Em relação à gestão das estima-
tivas no processo de desenvolvi-
mento de software e de histórias, 
a IA pode impactar com ênfase 
o machine learning e a identifi-
cação de padrões, permitindo a 
personalização de recomendações 
para cada membro da equipe de 

desenvolvedores, além da geração 
de um sistema especializado que 
estime com base nos dados e em 
regras de negócio definidas. E 
tudo isso com maior precisão, re-
dução de tempo gasto e histórias 
com mais qualidade.

A criação e gestão de histórias 
com o auxílio da IA beneficia não 
apenas os desenvolvedores que 
atuam no ambiente de negócios. 
O que une todo e qualquer setor 
preocupado com essa importan-
te área de desenvolvimento de 
software é a gama de benefícios 
obtidos com a IA nesse ciclo. A IA 
pode automatizar diversas tare-
fas, liberando os desenvolvedores 
para se concentrarem em aspectos 
mais criativos do processo, o que 
gera ganho de produtividade. Há 
também maior qualidade com his-
tórias mais coerentes e envolven-
tes, e várias abordagens narrativas 
possíveis e inovadoras.

É fundamental ter em mente, 
porém, que o fator que faz a di-
ferença em todas as etapas desse 
desenvolvimento não é a IA, mas 
sim o profissional encarregado 
de toda a supervisão do trabalho. 
Cabe a ele, por exemplo, evitar 
que a geração de histórias que 
parecem genéricas ou repetitivas 
contaminem os processos. Ou ain-
da que um conteúdo ofensivo ou 
discriminatório, eventualmente 
gerados pela IA, seja devidamente 
barrado.

As queimadas no Brasil, es-
pecialmente nas áreas rurais do 
estado de São Paulo, como em 
Ribeirão Preto e municípios vi-
zinhos, têm se tornado um pro-
blema crônico. Esse cenário é 
agravado pelo clima seco e pela 
falta de fiscalização eficiente. Nos 
últimos meses, os noticiários têm 
destacado a ocorrência frequente 
de incêndios florestais nessas re-
giões, o que levanta preocupações 
não apenas em termos ambientais, 

mas também em relação à saúde 
pública. O impacto das queimadas 
vai além da destruição da flora e 
fauna, estendendo-se ao aumento 
da incidência de doenças respira-
tórias e infecciosas, especialmente 
em populações vulneráveis.

AUMENTO DAS DOENÇAS 
RESPIRATÓRIAS

Os incêndios florestais liberam 
grandes quantidades de poluen-

tes, incluindo material particu-
lado fino (PM2.5), monóxido de 
carbono, óxidos de nitrogênio e 
compostos orgânicos voláteis, que 
são prejudiciais à saúde humana. 
Em cidades como Ribeirão Preto, 
onde a qualidade do ar já é com-
prometida por fatores urbanos, 
as queimadas agravam ainda mais 
essa situação. A inalação de par-
tículas tóxicas pode desencadear 
uma série de problemas respirató-
rios, desde irritações leves até con-

As eleições municipais se apro-
ximam, trazendo à tona a questão 
da representatividade feminina, um 
tema que, embora tenha ganha-
do fôlego nos últimos anos, ainda 
enfrenta obstáculos significativos. 
Segundo um levantamento recente 
da Confederação Nacional de Mu-
nicípios (CNM), divulgado em 30 de 
agosto, apenas 15% dos candidatos 
a prefeito nas eleições de outubro 
são mulheres. Esse número, embora 
represente um avanço, revela uma 
realidade paradoxal: mesmo com as 
conquistas obtidas, a estrada para a 

equidade de gênero na política ain-
da é longa e acidentada.

É curioso observar como, ao lon-
go das últimas sete eleições, a par-
ticipação feminina cresceu de forma 
consistente, dobrando o número de 
candidaturas desde o ano 2000. Na-
quela época, a presença de mulheres 
na corrida eleitoral era quase insig-
nificante (apenas oito em cada cem 
candidatos). Hoje, essa proporção 
subiu para 15%, o que, se por um 
lado demonstra um progresso, por 
outro, escancara a persistente sub-
-representação feminina num país 

onde as mulheres são a maioria da 
população.

O estudo da CNM reflete um 
aspecto qualitativo importante: as 
mulheres candidatas têm, em média, 
um perfil educacional superior ao 
dos homens. 79% delas possuem en-
sino superior completo, contra 55%. 
É um dado que nos faz refletir sobre 
as barreiras invisíveis que ainda se 
erguem contra a plena participação 
feminina, não por falta de compe-
tência, mas pelo peso de tradições 
enraizadas e preconceitos velados 
que ainda permeiam a sociedade.

O ineditismo destas eleições é 
outro ponto que merece destaque. 
Em 101 cidades brasileiras, vere-
mos disputas exclusivamente fe-
mininas, um fato sem precedentes. 
Em 24 desses municípios, inclusi-
ve, haverá uma única candidatura, 
e em 189 cidades, as mulheres se-
rão maioria na disputa. São núme-
ros que, embora ainda tímidos, nos 
indicam que o movimento de mu-
lheres na política está ganhando 
terreno, ainda que de forma lenta 
e gradual.

Tania Ziulkoski, presidente do 

Movimento Mulheres Municipa-
listas (MMM), explica que esses 
avanços são apenas o começo de 
uma longa caminhada. Fundado 
em 2017, o MMM busca aumentar 
a conscientização e o empodera-
mento das mulheres nas esferas de 
decisão política, lutando para que 
o cenário eleitoral brasileiro seja 
mais representativo das realidades 
e das aspirações femininas. O pro-
gresso é uma mistura de esperança 
e desafio, um lembrete de que, em-
bora as mulheres estejam cada vez 
mais presentes no palco político, 

há muito a ser feito para que suas 
vozes sejam ouvidas com a mesma 
força e respeito que as dos homens.

O cenário é de um Brasil que 
se reinventa aos poucos, onde as 
conquistas são celebradas com 
um olhar atento para os desafios 
que ainda se impõem. Precisamos 
seguir na expectativa de que, nas 
próximas eleições, o crescimento 
da participação feminina continue, 
transformando não apenas o pano-
rama político, mas essência de um 
país que se quer mais justo e igua-
litário.
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No meu próprio dia a dia vejo 
como uma boa ferramenta de cria-
ção de histórias faz a diferença. 
Em poucas semanas um grande 
cliente nosso do setor financeiro 
já obteve 90% de otimização gra-
ças ao auxílio da IA em seus pro-

cessos. É uma ferramenta podero-
sa, que veio para ficar e apresentar 
novas possibilidades, combinando 
criatividade humana e a capacida-
de de processamento da máquina 
– que, como já escrevi antes, vai 
aumentar e muito.

dições mais graves, como asma, 
bronquite e pneumonia.

A exposição prolongada a esse 
tipo de poluição é especialmente 
perigosa para crianças, idosos e 
pessoas com doenças pré-existen-
tes. Em hospitais e unidades de 
saúde dessas regiões, pode ocor-
rer um aumento significativo no 
número de atendimentos relacio-
nados a problemas respiratórios 
nos períodos de maior ocorrência 
de queimadas. Isso pode gerar 
uma sobrecarga no sistema de 
saúde, comprometendo a capa-
cidade de atendimento a outras 
condições médicas, criando um 
efeito cascata que afeta toda a po-
pulação.

Além das doenças respirató-
rias, as queimadas podem criar 
condições propícias para a proli-
feração de doenças infecciosas. A 
destruição do habitat natural força 
animais silvestres a se aproxima-
rem de áreas urbanas, aumentan-
do o risco de zoonoses — doenças 
transmitidas de animais para hu-
manos. Em um contexto, em que 
doenças como a febre maculosa 
e a leishmaniose já representam 

um desafio nas regiões afetadas, 
as queimadas podem amplificar 
esses riscos.

IMPACTO NOS SERVIÇOS DE 
SAÚDE E NA ECONOMIA LOCAL

O aumento de casos de doen-
ças respiratórias e infecciosas re-
presenta um desafio significativo 
para os gestores de saúde públi-
ca. As unidades de saúde, muitas 
vezes, não estão preparadas para 
lidar com o aumento repentino da 
demanda por serviços médicos. 
Além disso, os custos associados 
ao tratamento dessas doenças, 
somados à necessidade de inter-
venções emergenciais, como in-
ternações e uso de medicamentos 
específicos, impõem uma carga 
financeira adicional aos sistemas 
de saúde municipais e estaduais.

Além disso, a economia local 
também enfrenta impactos indire-
tos. A produtividade da população 
é afetada, seja pela incapacidade 
de trabalhar devido a doenças ou 
pela necessidade de cuidar de fa-
miliares doentes.

A relação entre queimadas e 

saúde pública é clara e alarmante. 
O aumento dos casos de doenças 
respiratórias e infecciosas nas re-
giões afetadas é um reflexo direto 
da degradação ambiental provo-
cada pelos incêndios florestais. É 
essencial que gestores públicos, 
profissionais de saúde e a socieda-
de civil trabalhem de forma inte-
grada para mitigar os efeitos das 
queimadas, tanto no curto quanto 
no longo prazo.

Medidas como o fortalecimen-
to da fiscalização ambiental, cam-
panhas de conscientização sobre 
os riscos das queimadas e a im-
plementação de políticas de saúde 
pública voltadas para a prevenção 
e tratamento das doenças associa-
das são cruciais. Também, é funda-
mental manter a carteira de vaci-
nação em dia das crianças, idosos 
e portadores de doenças crônicas, 
além de garantir o ensino sobre 
educação ambiental nas escolas. 
Somente com uma abordagem 
multidisciplinar poderemos prote-
ger a saúde das populações afeta-
das e preservar o meio ambiente, 
garantindo um futuro mais seguro 
e saudável para todos.
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SigDados aponta que vice aumenta chances 
de Ruy Muniz chegar ao 2º turno em Moc

Primeiro PLP da reforma tributária propõe 
redução em 30% de alíquota para 18 profissões

Arnoldo de Campos toma posse na Diretoria 
de Operações e Abastecimento da Conab

Os candidatos são Délio Pinheiro 
(PDT), Guilherme Guimarães (UB), 
Maurício da Santa Casa (PL), Paulo 
Guedes (PT) e Ruy Muniz (PSB) (Di-
vulgação)

Os candidatos são Délio Pinheiro 
(PDT), Guilherme Guimarães (UB), 
Maurício da Santa Casa (PL), Paulo 
Guedes (PT) e Ruy Muniz (PSB) (Di-
vulgação)

É grande a chance dos cerca de 277 
mil eleitores de Montes Claros terem 
que voltar às urnas para um segundo 
turno de votação em 27 de outubro. É 
o que indica a pesquisa  realizada pelo 
Instituto SigDados em 22 e 23 de agos-
to. Dos seis candidatos na disputa, o 
atual vice-prefeito Guilherme Guima-
rães (UB) lidera as intenções de voto, 
com 38%. Em segundo na preferência 
do eleitorado aparece o ex-prefeito 
Ruy Muniz (PSB), com 17,2%. Os nú-
meros referem-se à análise estimulada, 
quando os nomes dos candidatos são 
apresentados ao eleitor. A margem de 
erro é de 4,0 pontos percentuais para 
mais ou para menos, e o nível de con-
fiança, 95%.

A pesquisa traz na terceira coloca-
ção o deputado federal Délio Pinheiro 

(PDT), com 11,8%, seguido pelo tam-
bém deputado federal Paulo Guedes 
(PT), com 9%; Maurício Sérgio (PL), 
tem 6,5% e Fábio Máquinas (Mobili-
za), 0,8%. Ninguém, brancos e nulos 
somaram 6,3% e não souberam ou 
não quiseram responder, 10,3%. 

O SigDados também perguntou 
a intenção de voto quando conside-
radas as chapas completas, ou seja, 
com candidatos a prefeito e vice, con-
forme registrado na Justiça Eleitoral. 
Neste cenário, a chapa composta por 
Guilherme Guimarães e Otávio Rocha 
alcançou 38%, mantendo-se estável. 
Ruy Muniz melhora a chance de ir ao 
segundo turno com a vice, a médica 
Dra. Luciana Santana, vez que a inten-
ção de voto sobe para 18,7%.

Apresentados juntos, Délio Pinhei-
ro e Jota Avelino alcançaram 9,8% ; 
Paulo Guedes e Sued Botelho soma-
ram 8,3%; Maurício Sérgio e Patrícia 
Fuji chegaram a 6,3% das intenções de 
voto; Fábio Máquinas e Junior Tavares 
alcançaram 1,7%. Não souberam ou 
não quiseram responder, 10%; nin-
guém, brancos ou nulos, 7,3%. 

Em relação a todos os candidatos, 
o levantamento do SigDados mostra 

Na pesquisa estimulada, atual vice-prefeito Guilherme Guimarães lidera disputa pela 
prefeitura com 38%, seguido pelo ex-prefeito (17,2%)

ELEIÇÕES 2024

que o professor Ruy Muniz, nome do 
PSB à Prefeitura de Montes Claros, foi 
quem apresentou o melhor desem-
penho de aumento no percentual 
das intenções de voto quando a cha-
pa completa é mencionada ao eleitor.

VOTOS VÁLIDOS

Considerando apenas os votos vá-
lidos, quando são eliminados os per-

centuais de brancos/nulos e eleitores 
indecisos, Guilherme Guimarães tem 
45,6%, seguido por Ruy Muniz com 
20,6%, Délio Pinheiro tem 14,2%, 
Paulo Guedes 10,8%, Maurício Sérgio 
7,8% e Fábio Máquinas 1%.

METODOLOGIA

A soma dos percentuais pode 
não chegar ou passar de 100% 

em razão do arredondamento das 
casas decimais. A pesquisa quan-
titativa, de survey, consistiu na 
realização de entrevistas pessoais, 
domiciliares e presenciais, condu-
zidas por profissionais treinados, 
com a aplicação de questionários 
estruturados a uma amostra repre-
sentativa da população votante a 
partir de 16 anos no município de 
Montes Claros - MG. Foram entre-

vistados 600 eleitores. 
A margem de erro é de 4,0 pon-

tos percentuais para mais ou para 
menos, e o nível de confiança é de 
95%. A pesquisa está registrada no 
TRE sob o nº MG-03863/2024. Foi 
contratada pela Impactto Comuni-
cação/Grupo Impactto e realizada 
pelo Instituto SigDados entre os 
dias 22 e 23 de agosto de 2024. 
(HOJE EM DIA)

Com o projeto da reforma tribu-
tária sobre o consumo, implemen-
tado pela Emenda Constitucional 
132/2023, os primeiros movimen-
tos, referentes à apresentação de 
projetos de Lei Complementar 
(PLP’s), que regulamentarão os 
temas tratados, começaram a acon-
tecer no Congresso Nacional. O 

primeiro deles foi o PLP 68/2024, 
apresentado em abril.

Dentre os pontos relevantes 
está a redução em 30% do Imposto 
sobre Bens e Serviços (IBS) e da 
Contribuição sobre Bens e Serviços 
(CBS) incidentes sobre a prestação 
de serviços de 18 profissionais.

Os dois tributos substituirão o 

PIS e a Cofins (no caso da CBS) e o 
ICMS e o ISSQN (no caso do IBS). 
A alíquota-base do IBS e da CBS 
somadas, será em média 26,5%, e 
as tributações sobre cada ativida-
de econômica será de acordo com 
esse percentual.

É sobre essa alíquota de 26,5% 
que o PLP propõe o a redução da 

tributação em 30%. O objetivo do 
projeto é alcançar os administra-
dores, advogados, arquitetos e ur-
banistas, assistentes sociais, biblio-
tecários, biólogos, contabilistas, 
economistas, economistas domés-
ticos, profissionais de educação 
física, engenheiros e agrônomos, 
estatísticos, médicos veterinários 

O novo diretor de Operações e 
Abastecimento da Companhia Na-
cional de Abastecimento (Conab), 
Arnoldo de Campos, tomou posse 
em cerimônia realizada na terça-
-feira (3) na sede da Companhia. 
Campos foi eleito pelo Conselho 
de Administração (Consad) para 
compor a Diretoria Executiva da 
estatal.

Estiveram presentes na sole-
nidade o ministro do Desenvol-
vimento Agrário e Agricultura 
Familiar (MDA), Paulo Teixeira, o 
presidente da Companhia, Edegar 
Pretto, a presidenta do Conselho 
Nacional de Segurança Alimentar 
e Nutricional da Presidência da Re-
pública (Consea), Elisabetta Reci-
ne, o secretário de Política Agrícola 
do Ministério da Agricultura e Pe-
cuária (Mapa) Guilherme Campos, 
e a secretária Nacional de Segu-
rança Alimentar e Nutricional do 
Ministério do Desenvolvimento e 
Assistência Social, Família e Com-
bate à Fome (MDS), Lilian Rahal. 
Também prestigiaram a posse a 

diretora Administrativa, Financeira 
e Fiscalização da Conab, Rosa Nei-
de, os diretores de Política Agríco-
la e Informações, Silvio Porto, e 
de Gestão de Pessoas, Lenildo de 
Morais, entre outras autoridades e 
demais convidados.

Durante o evento, a secretária 
Nacional de Segurança Alimentar e 
Nutricional do MDS, Lilian Rahal, 
lembrou do desafio brasileiro em 
modernizar a agenda de abaste-
cimento. “Nós nos desafiamos a 
ter uma agenda urbana efetiva de 
disponibilização e acesso de ali-
mentos e essa Diretoria de Abas-
tecimento é estratégica para isso. 
Então tem um campo de inovações 
para que a Conab, de fato, seja 
uma companhia de abastecimen-
to”, destacou.

O novo diretor da Conab reco-
nheceu as necessidades a serem 
superadas, e lembrou que a so-
lução passa pela convergência e 
integração entre a política agríco-
la e a de abastecimento. “A gente 
tem um desafio de redesenhar o 

sistema alimentar. Hoje o sistema 
alimentar está no centro da crise 
climática, pelas emissões, e não 
consegue garantir que todas as 
pessoas comam todo dia. Além 
disso, tem dificuldade de garantir 
uma alimentação saudável, e, no 
caso brasileiro, tem produzido 
uma inflação de alimentos que, 
além de castigar o trabalhador, 
contribui para a manutenção das 
elevadas taxas de juros na econo-
mia. A política de abastecimento 
tem que trabalhar com o mundo 
da oferta, o mundo da produção, 
e, ao mesmo tempo, olhar para o 
mundo do consumo, do direito 
humano à alimentação adequada. A 
política de abastecimento tem que 
se organizar a partir de onde as pes-
soas têm necessidade” reforçou.

Diante deste cenário, o ministro 
do MDA, Paulo Teixeira, ressaltou a 
importância em aumentar a produ-
ção de alimentos saudáveis para o 
consumo interno. “O Brasil é um 
país que tem uma produção agríco-
la muito importante, exporta grãos, 

proteínas, e que deveria alimentar 
os seus sem deixar de exportar. Nós 
temos que resolver essa contradi-
ção, produzir alimentos saudáveis 
para colocar na mesa do povo. 
O brasileiro não come arroz em 
quantidade que deveria comer, não 
tem acesso ao consumo de frutas, 
legumes e verduras. Então a gen-
te tem que resolver três questões: 
a primeira é não ter ninguém no 
mapa da fome. O segundo tema é 
fazer com que todos se alimentem 
adequadamente, voltem a comer os 
alimentos saudáveis da cultura ali-
mentar do nosso povo. E terceiro, 
nós temos que baixar os preços dos 
alimentos”, disse.

O presidente da Conab ressal-
tou a capacidade da Conab em 
responder aos desafios existentes, 
lembrando os bons resultados já 
atingidos com a retomada de im-
portantes ações no combate à fome. 
“Até aqui a gente veio retomando as 
ações para fazer frente ao estrago 
que foi feito. Só pela Conab, já são 
quase 100 mil toneladas de alimen-

tos adquiridos pelo PAA que foram 
destinados ao combate à fome e aos 
afetados pela crise climática. Nós 
queremos garantir a todos os agri-
cultores brasileiros, que optarem 
pela produção de alimentos, como 
estamos fazendo com a produção 
de arroz agora. Nós vamos garantir 
que vai ser um bom negócio, vai ser 
lucrativo produzir arroz. Nós vamos 
garantir preço compensador, e va-
mos garantir também a compra de 
parte desse arroz para a gente voltar 
a fazer estoque, voltar a ter tranqui-
lidade. E assim nós queremos fazer 
com outros produtos para garantir 
a soberania alimentar, para que a 
Conab, junto com o MDA, MDS E 
Mapa, enfrente a inflação dos ali-
mentos”, salientou.

Arnoldo de Campos é econo-
mista, com estudos e pesquisas 
sobre economia agrícola, siste-
mas alimentares e tributação dos 
alimentos. Tem experiência na 
gestão governamental, planeja-
mento, monitoramento e avalia-
ção de políticas públicas. Foi um 

dos formuladores e gestores do 
PAA e das compras da agricultura 
familiar pelo PNAE.  Atuou ainda 
como pesquisador e assessor téc-
nico do Departamento de Estudos 
Socioeconômicos Rurais (DESER), 
de 1994 a 2003, foi diretor de Ge-
ração de Renda e Agregação de 
Valor da Secretaria de Agricultura 
Familiar do Ministério do Desen-
volvimento Agrário no período 
de janeiro de 2003 a fevereiro de 
2013, e foi secretário Nacional de 
Segurança Alimentar e Nutricional 
do Ministério do Desenvolvimento 
Social e Combate à Fome, no perí-
odo de fevereiro de 2013 a junho 
de 2016. Nos últimos anos prestou 
consultorias para agências interna-
cionais, como a Organização das 
Nações Unidas para a Alimentação 
e a Agricultura (FAO), apoiando 
diversos países da América Latina 
e do Caribe na formulação e ava-
liação de políticas agrícolas, de 
desenvolvimento rural sustentável 
e para sistemas alimentares saudá-
veis e sustentáveis.

e zootecnistas, museólogos, quí-
micos, profissionais de relações 
públicas, técnicos industriais e téc-
nicos agrícolas.

“Já existe um escopo do gover-
no em relação à carga tributária de 
cada setor. Todavia é necessário 
que haja a aprovação e a sanção 
do projeto. É preciso também ob-
servar as condições para que possa 
se fazer uso dessa redução da tri-
butação”, explica Leonardo Cunha, 
professor, advogado e consultor 
tributário do escritório Montalvão 
& Souza Lima Advocacia de Negó-
cios. “A primeira dessas condições 
é que a prestação do serviço, seja 
realizada por pessoa física ou jurí-
dica, que esteja vinculada à habili-
tação do profissional”.

No caso de pessoa jurídica, os 
sócios da empresa deverão possuir 
habilitações diretamente relaciona-
das com os objetivos da sociedade 
e estarem submetidos à fiscalização 
do conselho profissional. “O que o 
PLP pretende é beneficiar de fato 
o profissional que exerce essas ati-
vidades, e não um empreendedor 
com atuação nas áreas. E é exata-

mente por isso que o projeto tam-
bém veda que um dos sócios seja 
Pessoa Jurídica, como uma hol-
ding, por exemplo, ou que um dos 
donos possuam outra empresa ju-
rídica”, esclarece o jurista da MSL.

Ele complementa que a redução 
de 30% sobre a alíquota também 
impediria que as empresas ofere-
cessem outras atividades diversas 
das habilitações profissionais dos 
sócios. Os serviços da empresa, 
pontua o PLP 68/2024, devem ser 
executados pelos sócios, ainda que 
com a atuação de auxiliares e cola-
boradores.

“É necessário que os profissio-
nais entendam que essa redução 
da tributação ainda precisará con-
vertida em Lei”. O PLP em questão 
já foi aprovado na Câmara, tendo 
seguido para o Senado em regime 
de urgência e depois de aprovado 
no Senado seguirá para sanção do 
Presente da República.

“A reforma tributária será imple-
mentada de forma gradativa, com 
períodos de adaptação, de modo 
que sua efetivação integral ocorre-
rá em 2033”, finaliza.
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Primeira bolsa de ação climática do 
Brasil completa 1 ano

Monitor de Secas revela aumento da 
severidade em todos os estados da região

Comemoração chega a marca de 80 milhões de toneladas de créditos de carbono em cronograma 
de listagem

A B4 completou, no dia 13 de 
agosto, 1 ano de lançamento no 
mercado, e acumula desde então 
grandes números. São cerca de 
300 projetos para cronograma de 
listagem que somam 80 milhões de 
toneladas de créditos sustentáveis.

80 milhões de toneladas de cré-
ditos sustentáveis em cronograma 
de listagem na plataforma; cerca de 
300 projetos também em cronogra-
ma, e outros avanços: é assim que a 
B4 - primeira bolsa de ação climática 
do Brasil - comemora seu primeiro 
ano desde o lançamento oficial da 
bolsa no mercado. 

Celebrado em 13 de agosto, o 
primeiro aniversário da B4 marca 
um grande avanço, não apenas na 
bolsa, mas também em todo merca-
do financeiro e de sustentabilidade. 
Esse avanço pode ser visto nos nú-
meros acumulados no período, que 
demonstram o desenvolvimento 
das empresas para compreender a 
importância de listar seus créditos, 
e das outras empresas, em compen-
sar suas emissões, comprando esses 
ativos. 

“As empresas começaram a en-
tender quem é a B4 e como somos 
importante aliado no processo de 
implantação de uma jornada de sus-
tentabilidade dentro dos negócios. 
Muitas empresas têm procurado a 

B4 para solicitar seu inventário de 
pegada de carbono. Além disso, es-
tamos com quase 300 projetos e 80 
milhões de toneladas de créditos. 
Ou seja, as empresas querem enten-
der o que estão fazendo dentro do 
contexto ambiental, e quais impac-
tos elas estão gerando”, diz Odair 
Rodrigues, fundador e CEO da B4. 

O CEO da bolsa ainda fala da 
superação da expectativa inicial da 
B4. “Quando lançamos a bolsa tí-
nhamos a expectativa de que o mer-
cado iria movimentar R$ 12 bilhões 
no primeiro ano; essa expectativa 
foi superada e o mercado está mais 
aquecido do que projetamos”, diz 
Odair. 

Esse aquecimento pode ser visto 
por meio dos números: somente em 
2022 o mercado voluntário mundial 
de créditos de carbono atingiu US$ 
2 bilhões e houve um salto expres-
sivo para 2023 e 2024. Além disso, 
a consultoria McKinsey, prevê que o 
mercado de carbono atinja US$ 50 
bilhões até 2030. 

Uma vez que o mercado superou 
as expectativas dentro de um ano, 
em 2025 os números devem ser 
ainda maiores. “A B4 já tem quase 
300 projetos em cronograma de lis-
tagem, e só com eles, a gente tem 
mais de R$ 20 bilhões em custódia. 
Cada vez mais o mercado supera as 

expectativas, então é provável que 
no próximo ano, esses números al-
cancem patamares ainda maiores”, 
diz o CEO da B4. 

Ainda que o cenário seja positi-
vo para o mercado de carbono, o 
Brasil continua lento no processo 
de regulamentação do setor. Isso 
faz com que o país perca oportuni-
dades de investimentos e continue 
reprimindo a demanda de mercado, 
que é global. “O Brasil é um dos 
maiores potenciais para geração de 
crédito de carbono, mas é necessá-
rio que haja regulamentação. Sem 
ela, atores do mercado são forçados 
a buscar alternativas que anulem 
esse potencial, como por exemplo, 
importar crédito de carbono. É ne-
cessário mudar este cenário e fazer 
com que haja entendimento do 
nosso potencial e regulamentação 
do mercado. É isso que estamos 
cobrando e querendo destacar a to-
dos”, conclui Rodrigues. 

AGENTE DO CLIMA

Em relação ao inventário de 
pegada de carbono, a B4 deu um 
grande passo recentemente, em 
comemoração ao primeiro aniver-
sário, iniciando as operações do 
“Agente do Clima” - uma ferramenta 
de Inteligência Artificial que ajuda 

as empresas a medirem a pegada 
de carbono de seus negócios, com a 
geração de relatórios detalhados em 
até 24 horas. 

“O Agente do Clima é uma fer-
ramenta que faz parte do propósito 
da B4 de ajudar as empresas a en-
tenderem quais os impactos reais 
no meio ambiente, para que assim 
possam reduzi-los. Além das respos-
tas geradas nos relatório da IA servi-
rem para guiar as empresas, todos 
os dados coletados na ferramenta 
serão integrados ao nosso Relógio 
de Ação Climática, para rastrear 
os impactos na economia global e 
dar um panorama geral dos dados 
climáticos dentro do contexto de 
emissões de CO2”, completa Odair. 

O Agente do Clima pode ser 
usado também por pessoas para 
analisar o impacto da pegada de car-
bono individual e ganhar benefícios 
por isso. É uma ferramenta gratuita 
que já pode ser ser testada  através 
do link: https://agentedoclima.com/
app/login/

No dia 13 de setembro, durante 
o próximo evento da B4, Ação Cli-
mática em Foco - Setembro, será 
anunciado o lançamento oficial do 
Agente do Clima.

EDUCAÇÃO AMBIENTAL E 
PARCERIAS

Em um ano, a B4 já realizou mais 
de 5 eventos educacionais gratuitos 
e abertos ao público, presencial-
mente em São Paulo. Os encontros 
têm como objetivo explicar de ma-
neira prática o mercado da sustenta-
bilidade, assim como da blockchain, 
créditos sustentáveis e todas as te-
máticas em torno dos créditos de 
carbono. 

“Durante esse primeiro ano da 
B4, realizamos seminários com 
especialistas de diversas áreas do 
mercado, tanto da sustentabilidade 
quanto financeiro, para que as pes-
soas pudessem entender o que es-
tamos vivendo e como os impactos 
das ações individuais e das empre-
sas reverberam na natureza. Além 
disso, também trouxemos com es-
ses eventos, as soluções que a B4 
oferece para implantação de uma 
jornada de sustentabilidade nas em-
presas, e na mitigação das emissões 
de CO2”, disse Odair. 

Os seminários vão continuar 
acontecendo mensalmente como 
forma de educar o mercado e as 
pessoas que nele estão. Junto com 
os eventos, foi um ano de muitas 
parcerias estratégicas e duradouras. 

“No nosso último seminário, ti-
vemos a presença de representantes 
do Banco do Brasil e do Mercado 
Bitcoin, que são apenas exemplos 

de grandes empresas atuantes no 
mercado de sustentabilidade. O 
objetivo é crescer e fortalecer laços 
com empresas que, assim como a 
B4, têm propósitos reais com rela-
ção à sustentabilidade”, completa o 
CEO da bolsa. 

FUTURO DA B4

A B4 tem cerca de 300 projetos 
na fila de listagem. Nos próximos 
seis meses, projeta analisar 105 
desses projetos, certificando pelo 
menos um a cada mês.

Cada um desses projetos certifi-
cados serão listados na plataforma e 
as empresas poderão iniciar proje-
tos de ação climática com seguran-
ça, transparência e rastreabilidade.

“Falar do futuro da B4 é como fa-
lar do presente, porque as coisas es-
tão acontecendo de forma bastante 
rápida, já que o mercado está acele-
rado. O que podemos projetar com 
certeza é a certificação e listagem de 
ao menos 1 projeto de ativo susten-
tável por mês - o que vai trazer um 
fluxo para a B4 e atrair os olhares 
do mercado de sustentabilidade”, 
diz Rodrigues. 

Para além dessas certificações, a 
B4 também deve divulgar mais no-
vidades em breve, por meio de seus 
canais oficiais.

A última atualização do Moni-
tor de Secas revelou um cenário 
preocupante para a região Sudes-
te do Brasil. Em julho de 2024, a 
seca se intensificou em todos os 
estados da região, com um au-
mento significativo na área afeta-
da e um agravamento da severida-
de do fenômeno.

AUMENTO DA SEVERIDADE E 
EXPANSÃO DA ÁREA

Entre junho e julho, a seca no 
Sudeste passou a afetar um per-
centual maior de território em 
todos os quatro estados da região: 
Minas Gerais, Espírito Santo, Rio 
de Janeiro e São Paulo. Minas Ge-
rais e São Paulo, em particular, 
enfrentaram uma intensificação 
da seca grave, que passou a afe-
tar cerca de 8% da área da região 
Sudeste. A proporção de território 
com seca moderada também au-
mentou, passando de 27% para 
31%.

Em termos de área total afe-
tada, Minas Gerais registrou um 

aumento considerável, com seca 
abrangendo agora todo o estado. 
O Espírito Santo manteve seca em 
todo o seu território, enquanto o 
Rio de Janeiro e São Paulo conti-
nuaram com 84% e 92% de seus 
territórios, respectivamente, afeta-
dos pela seca. Com esses dados, a 
área total afetada pela seca no Su-
deste subiu de 83% para 97% do 
território regional.

CENÁRIO NACIONAL

A intensificação da seca não é 
um problema exclusivo do Sudes-
te. Em termos nacionais, o fenô-
meno se agravou em 15 estados 
entre junho e julho, incluindo 
o Acre, Amazonas, Bahia, Goiás, 
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, 
Pará, Paraná, Piauí, Rio de Janeiro, 
São Paulo, Tocantins e outros. Em 
quatro estados, a seca foi retoma-
da, e em apenas dois estados, Rio 
Grande do Sul e Santa Catarina, 
não houve registros de seca em 
julho.

O Monitor de Secas identificou 

que, em julho, nove estados tive-
ram 100% de seus territórios afe-
tados pela seca, incluindo Goiás, 
Mato Grosso e Minas Gerais. A área 
total com seca no Brasil aumentou 
de 5,96 milhões para 7,04 milhões 
de km², o que representa 83% do 
território nacional.

IMPORTÂNCIA DO 
MONITOR DE SECAS

Coordenado pela Agência Na-
cional de Águas e Saneamento 
Básico (ANA) com apoio da FUN-
CEME e outras instituições estadu-
ais e federais, o Monitor de Secas 
fornece uma visão detalhada e atu-
alizada do impacto da seca no Bra-
sil. A ferramenta é essencial para o 
planejamento e a execução de polí-
ticas públicas voltadas ao combate 
da seca e pode ser acessada tanto 
pelo site monitordesecas.ana.gov.
br quanto pelo aplicativo disponí-
vel para dispositivos móveis.

A metodologia do Monitor de 
Secas, baseada nos modelos dos 
Estados Unidos e México, envolve 

SECA INTENSIFICA NO SUDESTE: 

coleta de dados, cálculo de indica-
dores de seca e validação colabora-
tiva para assegurar a precisão dos 
mapas e relatórios produzidos.

A intensificação da seca no Su-

deste e o aumento geral da área 
afetada em todo o Brasil são alertas 
significativos para gestores, agri-
cultores e a população em geral. A 
resposta eficaz a esses desafios cli-

máticos exige uma análise contínua 
e a implementação de estratégias 
de mitigação para proteger os re-
cursos hídricos e promover a resi-
liência das comunidades afetadas.
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Montes Claros e região recebem R$ 
9,7 milhões para combate a doenças 
emergenciais

Minas Gerais cresce 370% em área destinada 
à silvicultura em 38 anos e lidera ranking 
nacional

Meio Ambiente acompanha desenvolvimento 
do Programa Jovens Mineiros Sustentáveis em 
municípios participantes

Cidade

Foram realizadas visitas em Betim, Sete Lagoas, Frei Gaspar e Ouro Verde de Minas

Em outubro deste ano, a Se-
cretaria de Estado de Saúde de 
Minas Gerais (SES-MG) começará a 
repassar mais de R$ 4,8 milhões a 
86 municípios do Norte de Minas, 
com o objetivo de intensificar ações 
de vigilância, prevenção e controle 
de arboviroses (como dengue, chi-
kungunya e zika) e outras doenças 
respiratórias. Esse valor representa 
a primeira parcela de um total de R$ 
9,7 milhões destinados ao enfrenta-
mento de emergências em saúde 
pública.

O montante total, aprovado pela 
Comissão Intergestores Bipartite do 
Sistema Único de Saúde (CIB-SUS), 
integra um projeto de caráter tem-
porário que, ao longo do biênio 
2024/2025, destinará mais de R$ 
120 milhões aos 853 municípios mi-
neiros. O valor a ser repassado varia 

conforme a população local. Para 
municípios com até 16 mil habitan-
tes, será repassada uma quantia fixa 
de R$ 70 mil, enquanto cidades com 
mais de 80 mil habitantes receberão 
até R$ 4,90 por pessoa.

De acordo com Agna Soares da 
Silva Menezes, coordenadora de 
Vigilância em Saúde da Superinten-
dência Regional de Saúde (SRS) de 
Montes Claros, os recursos devem 
ser aplicados em ações de vigilância, 
controle de vetores, capacitação de 
profissionais e compra de equipa-
mentos, com o intuito de preparar 
os municípios para possíveis cená-
rios de emergência. As despesas 
incluem também aquisição de mate-
riais para campanhas de conscienti-
zação e mutirões de limpeza.

Os maiores repasses no Norte 
de Minas serão destinados a Mon-

tes Claros, com R$ 2,029 milhões, 
seguido de Janaúba (R$ 307,5 mil), 
Bocaiuva (R$ 208,9 mil) e outras 
cidades. Além disso, a Resolução 
9.678 da SES-MG orienta os muni-
cípios a manterem a prestação de 
contas de forma regular, por meio 
de documentos fiscais e registros 
das ações executadas, para assegu-
rar transparência no uso dos recur-
sos.

As parcelas seguintes, previstas 
para 2024 e 2025, estarão vincu-
ladas ao cumprimento de metas 
de vigilância e cobertura vacinal, 
conforme monitoramentos realiza-
dos pela SES-MG. Municípios que 
alcançarem os indicadores estabe-
lecidos receberão 100% dos valo-
res, enquanto aqueles com menor 
desempenho terão a verba reduzida 
proporcionalmente.

Minas Gerais lidera o ranking bra-
sileiro em área destinada à silvicultu-
ra, totalizando 1,8 milhões de hecta-
res para essa atividade. Desde 1985, 
a extensão de terras no estado dedi-
cada ao cultivo de florestas plantadas 
cresceu 370%, de acordo com dados 
do MapBiomas divulgados em 2023.

A silvicultura, voltada para o cul-
tivo de florestas comerciais que aten-
dem à demanda do mercado, encon-
trou em Minas Gerais um ambiente 
favorável.

“Um dos pontos positivos de Mi-
nas Gerais é que existe uma grande 
área disponível para plantio, e pelas 
condições climáticas e de solo, é pos-
sível plantar em todo o território, o 
que chama a atenção de investidores 
e produtores rurais neste segmento”, 
explica Gilberto Capeloto, gerente 
comercial do Instituto Brasileiro de 

Florestas (IBF).
O Brasil tem apresentado aumen-

to na área destinada à silvicultura 
ao longo dos anos. Segundo o Map 
Biomas, o espaço era de 1,5 milhões 
de hectares em 1985, e passou para 
8,9 milhões no ano passado. Além de 
Minas Gerais, Paraná e Santa Catarina 
são destaques e ocuparam 2º e 3º lu-
gar no ranking de estados com maior 
território para a atividade. 

Recentemente, o Conselho Esta-
dual de Política Ambiental (Copam) 
implementou uma mudança que 
simplifica o licenciamento ambiental 
em Minas Gerais, em conformidade 
com a Lei Federal nº 14.876, que en-
trou em vigor em 31/5/2024. 

Esta lei exclui a silvicultura da lista 
de atividades consideradas poten-
cialmente poluidoras, facilitando o 
cultivo de florestas comerciais ao re-

conhecer seu caráter sustentável e os 
benefícios ambientais que promove.

De acordo com especialistas, Mi-
nas Gerais tem atraído investimentos 
internacionais significativos. 

“Temos mais de 350 investidores 
no Polo Florestal de Mogno Africano 
em Minas Gerais, incluindo australia-
nos, africanos, russos e panamenhos, 
que escolheram o estado pelo seu 
potencial produtivo”, afirma Cape-
loto.

O Mogno Africano, uma espécie 
exótica de madeira nobre com alto 
valor agregado, é cortado entre 17 
e 20 anos após o plantio e vendido 
para as indústrias moveleira, náuti-
ca, de ornamentos e instrumentos 
musicais. Segundo projeções, um in-
vestimento mínimo de 6 hectares de 
área útil pode render cerca de R$ 10 
milhões ao final do ciclo.”

Equipe técnica da Secretaria de 
Estado de Meio Ambiente e Desenvol-
vimento Sustentável (Semad) acom-
panhou, na última semana, as ações 
desenvolvidas por escolas de Betim, 
Sete Lagoas, Frei Gaspar e Ouro Ver-
de de Minas, que participam do Pro-
grama Jovens Mineiros sustentáveis 
( JMS).

 Foram realizadas atividades com 
alunos do 5º ano do ensino funda-
mental a fim de promover interação 
com os alunos, e reunião técnica de 
alinhamento com os gestores munici-
pais, secretários de meio ambiente e 
educação, diretores e professores.

“Os alunos interagiram muito du-
rante as atividades, demonstrando 
interesse pelas temáticas que estão 
sendo trabalhadas nas escolas por 
meio do programa”, conta a pedagoga 
e gestora ambiental da Semad, Sophia 
Lins.

“As reuniões técnicas também são 
uma oportunidade de aproximação 
entre as pastas de meio ambiente, 
educação e o Estado, fortalecendo 
as redes de relações e favorecendo o 
trabalho da educação ambiental. Por 
meio dessas reuniões também temos 
feedback dos municípios sobre o 
programa, o que nos permite fazer 
aprimoramentos contínuos para os 
próximos anos”, completa.

Visitas em Betim e Sete Lagoas
Durante o encontro nas escolas, 

a equipe técnica da Semad realizou 

atividades pedagógicas interativas 
com os estudantes. Por meio de fan-
toches dos personagens do programa 
(Galera da Sustentabilidade), foram 
trabalhados os valores da educação 
ambiental e os alunos também tive-
ram oportunidade de opinar sobre 
o programa e dizer quais atividades 
gostaram de fazer.

As crianças também interagiram 
por meio de um jogo de perguntas e 
respostas baseado nas diversas temáti-
cas ambientais que estão aprendendo 
por meio do programa, como consu-
mo consciente de água e energia, mu-
danças climáticas, gestão de resíduos, 
conservação das florestas e educação 
humanitária.

Para o secretário de Meio Ambien-
te e Desenvolvimento Sustentável de 
Betim, Ednard Tolomeu, o programa 
Jovens Mineiros Sustentáveis vem re-
forçar a política de Educação Ambien-
tal municipal.

“Sua importância é trazer um novo 
paradigma para a sociedade de Betim 
e, por consequência, para a socieda-
de mineira, com novos pensamentos 
adequados à nossa realidade. Tenho 
certeza que os nossos jovens serão em 
breve adultos que terão atitudes bem 
mais sustentáveis e ecológicas do que 
a nossa geração”, afirmou.

Para a secretária de educação de 
Betim, Marilene Pimenta, o progra-
ma é muito importante, pois trabalha 
a questão da sustentabilidade e do 
meio ambiente, que são o futuro de 

nossas vidas e do país. “Agradeço ao 
Estado por esta parceria”, destacou.

Em Sete Lagoas, na Escola Mu-
nicipal Nádia Lúcia, os alunos apre-
sentaram uma paródia musical sobre 
energia, tema que estão desenvolven-
do neste mês. Também apresentaram 
um vídeo com todas as atividades que 
desenvolveram até o momento e um 
painel que construíram sobre as fon-
tes de energia.

Na Escola Municipal Professor Ed-
son, os alunos fizeram uma apresen-
tação que mostrou sobre as formas de 
economizar energia, as maquetes que 
construíam sobre o funcionamento 
das fontes de energia renováveis e um 
painel sobre a questão das queimadas 
no município.

Sete Lagoas se destacaram na edi-
ção do programa em 2023, com uma 
de suas escolas ficando em 20º lugar 
geral no estado. Para o secretário de 
Meio Ambiente da cidade, Edmundo 
Diniz, o programa é um sucesso para 
a formação das crianças do quinto 
ano. “Desde já estamos plantando 
neles a sementinha da importância 
da vida saudável e da preservação do 
meio ambiente”, disse.

Para a gestora ambiental do pro-
grama em Sete Lagoas, Dilma Nunes, 
o programa é muito importante, pois 
aborda vários temas, sendo completo. 
“Durante todo o ano a gente tem os 
módulos de abordagens, de todos os 
assuntos voltados para a área ambien-
tal”, afirmou.

Frei Gaspar e Ouro Verde de Mi-
nas

Em Frei Gaspar, as visitas foram na 
Escola Municipal Estevão Monteiro, 
localizada no distrito de Boa Vista e 
na Escola Municipal Zelita Carlos de 
Oliveira, no distrito de Cachoeira do 
Aranã.

Os alunos de 5º ano realizaram 
apresentações diversas de teatro, 
dança e musical. As atividades foram 
acompanhadas pelo gestor ambiental 
da Semad, Walter Couto.

O destaque foram as alunas carac-
terizadas pela mascote do programa, 
a Lua, nas duas escolas, demonstran-
do como os alunos se identificam 
com os personagens.

Para a diretora da Escola Muni-
cipal Estevão Monteiro, Elizene de 
Souza, a equipe trabalha em prol da 
sustentabilidade e de um mundo me-
lhor, que traga qualidade de vida para 
as pessoas.

“Esse projeto, sem dúvida, veio 
para diferenciar mentalidades retró-
gradas que procuram destruir o meio 

ambiente sem pensar no bem-estar 
do ser humano, mas também dos ani-
mais”, destacou.

Em Ouro Verde de Minas, os alu-
nos da Escola Municipal Professora 
Mariza Pires Lopes também fizeram 
apresentações de dança e musical. 
Para o gestor Walter Couto, foi possí-
vel constatar nas visitas que as crian-
ças conseguiram absorver bem os te-
mas. “As atividades foram trabalhadas 
adequadamente e as crianças estão 
por dentro dos assuntos que foram 
trabalhados pelo programa”, frisou.
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Festival Celebra 21 Anos do Cinema 
Comentado Cineclube

Unimontes Comemora 50 Anos da 
Primeira Turma de Medicina

Montes Claros se prepara para 
ser o epicentro da cultura cinema-
tográfica do Norte de Minas no pró-
ximo mês. O Cinema Comentado 
Cineclube, em parceria com a Fulô 
Comunicação e Cultura, realizará 
um festival gratuito nos dias 18, 19 e 
20 de outubro, comemorando os 21 
anos da fundação. Criado em 2003 
pelo sociólogo Fernando Rodrigues, 
o cineclube se consolidou como 
um dos principais fomentadores da 
sétima arte na região. O evento será 
realizado com recursos provenientes 
da Lei Paulo Gustavo.

De acordo com o presidente do 
Cinema Comentado, o jornalista 
e professor universitário Elpidio 
Rocha, o festival promete uma pro-
gramação rica e variada, que inclui 

exibições de filmes mineiros, shows 
musicais com artistas locais, e ofici-
nas voltadas para a formação e capa-
citação de novos cineastas. Um dos 
destaques será a Mostra Competitiva 
de Curtas, que apresentará produ-
ções de até 20 minutos, realizadas 
por cineastas de todo o Brasil. “Que-
remos celebrar essas duas décadas 
de história trazendo ao público o 
que há de mais inovador e reflexivo 
no cinema mineiro e brasileiro”, des-
taca Elpídio Rocha.

Além da exibição de filmes, o 
evento contará com oficinas e de-
bates. Já estão confirmadas as par-
ticipações do cineasta e produtor 
Cavi Borges, com o tema “Festivais 
de cinema com forma alternativa de 
distribuição e exibição do cinema 

independente” e do ator, diretor e 
preparador de elenco Luciano Risso, 
com uma oficina de direção e atua-
ção para cinema. As inscrições serão 
abertas em breve e as vagas serão 
limitadas. O evento tem o apoio do 
Museu Regional, do Departamento 
de Extensão da Unimontes (PREX) e 
da InterTV Grande Minas.

INSCRIÇÕES ABERTAS

Os cineastas podem inscrever 
seus curtas-metragens para partici-
par da Mostra Competitiva do festi-
val entre os dias 5 de setembro e 5 
de outubro de 2024, exclusivamente 
pelo site cinecomentado.com. Serão 
aceitos filmes de até 20 minutos, 
sem restrição de gênero, desde que 

tenham sido finalizados a partir 
de janeiro de 2020. As produções 
serão avaliadas por uma curadoria 
especializada e divididas em duas 
categorias: regionais, que abrangem 
municípios do Norte de Minas e Vale 
do Jequitinhonha, e nacionais. Os 
filmes selecionados concorrerão ao 
troféu de Melhor Filme, nas catego-
rias júri técnico e júri popular.

REFLEXÃO E 
CONSCIENTIZAÇÃO

 ATRAVÉS DO CINEMA

Fundado em 2003 por Fernando 
Rodrigues, o Cinema Comentado 
Cineclube é uma das principais refe-
rências culturais do Norte de Minas. 
Com uma trajetória marcada pela 

democratização do acesso ao cine-
ma de qualidade e pela promoção 
de debates sobre temas relevantes, 
o cineclube desempenha um papel 
fundamental na formação de pú-
blico para a sétima arte. Ao longo 
dos anos, o projeto se expandiu e 
ganhou notoriedade, sempre man-
tendo seu compromisso com a re-
flexão e a conscientização através do 
cinema.

“Desde o início, nossa missão foi 
usar o cinema como uma ferramenta 
para provocar reflexões sobre temas 
sociais, políticos e culturais. Ao lon-
go desses 21 anos, mantivemos esse 
compromisso, sempre buscando ino-
var e atrair novos públicos para o uni-
verso do cinema”, ressalta Fernando 
Rodrigues, fundador do cineclube. 

Dentre os principais eventos reali-
zados pelo grupo estão o Festival de 
Cinema de Montes Claros, em 2007, e 
quatro edições da Mostra de Cinema 
de Montes Claros, a última delas em 
formato digital, durante a pandemia.

O cineclube é conhecido por 
sua atuação inclusiva e diversificada, 
tendo atraído um público de todas 
as idades, desde jovens estudantes 
até espectadores mais experientes. 
A programação sempre buscou ofe-
recer filmes que abordam questões 
relevantes e que estimulam o debate 
e a troca de ideias. “O cinema tem um 
poder transformador, e acreditamos 
que, ao promover discussões em tor-
no dos filmes exibidos, contribuímos 
para uma sociedade mais consciente 
e crítica”, conclui o sociólogo.

O curso de Medicina da Univer-
sidade Estadual de Montes Claros 
(Unimontes) alcançou uma marca 
histórica em 2024, com a comemo-
ração dos 50 anos de formatura de 
sua primeira turma. O jubileu de 
ouro foi celebrado na sexta-feira, 30 
de agosto, no auditório do Centro 
de Ciências Biológicas e da Saúde 
(CCBS), prédio 6 do campus-sede.

Na ocasião, foram homenageados 
os profissionais da primeira turma 
da antiga Faculdade de Medicina do 
Norte de Minas (Famed), unidade da 
Fundação Norte Mineira de Ensino 
Superior (FUNM). Professores pio-
neiros do curso também foram lem-
brados e reverenciados.

Durante a cerimônia, presidida 
pelo reitor da Unimontes, professor 

Wagner de Paulo Santiago, foi desta-
cada a importância do curso de Medi-
cina ao longo dessas cinco décadas. 
Participaram 19 egressos da primeira 
turma de Medicina da antiga Famed, 
fundada em 1969. O evento contou 
com a presença da diretora do CCBS, 
professora Cássia Pérola dos Anjos 
Braga Pires, e da atual coordenado-
ra do curso de Medicina, professora 
Thaísa Soares Crespo, além de pro-
fessores, servidores técnico-adminis-
trativos, acadêmicos e convidados.

Marcada pela emoção e muitas 
recordações, a celebração se tornou 
uma oportunidade para refletir so-
bre o impacto que o curso teve na 
formação de profissionais médicos e 
no fortalecimento da saúde pública 
em Montes Claros e em toda a re-

gião.
“Vivemos um momento histórico 

e cheio de emoção nesta data. Enal-
tecemos e homenageamos os pio-
neiros do curso de Medicina da Uni-
montes. Desde sua criação, o curso 
de Medicina tem desempenhado um 
papel crucial no desenvolvimento da 
educação médica no Norte de Minas 
Gerais”, afirmou o reitor Wagner de 
Paulo Santiago.

Ele destacou que mais de cinco 
mil médicos já foram formados pela 
Universidade. “Nosso curso de Me-
dicina é reconhecido pela qualidade 
de ensino, inovação e compromisso 
com a saúde da comunidade. Os 
egressos do curso atuam em diversas 
especialidades e em diferentes locali-
dades, levando o nome da Unimon-

tes para além das fronteiras regionais 
e contribuindo para a melhoria da 
assistência médica tanto no setor 
público quanto no privado”, enfa-
tizou o professor Wagner de Paulo 
Santiago.

PROJETO EGRESSOS
 UNIMONTES

O reitor também anunciou a cria-
ção do Projeto Egressos Unimontes, 
uma iniciativa que tem como obje-
tivo acompanhar os profissionais 
qualificados pela universidade e que 
deixaram sua marca no desenvolvi-
mento de Montes Claros e região.

Durante a comemoração do jubi-
leu de ouro do curso de Medicina, 
foram prestadas homenagens espe-

Evento será realizado nos dias 18, 19 e 20 de outubro, em Montes Claros, com extensa 
programação cultural

Professores e egressos pioneiros são homenageados
ciais a cinco professores que fize-
ram parte da primeira turma: Maria 
de Jesus Santos Rametta (primeira 
mulher a exercer a medicina em 
Montes Claros), Maria Inez Bicalho 
Tanure, Cláudio Pereira, João Batis-
ta Silvério e João Jacques Gonçalves 
Godinho.

“Esses professores pioneiros não 
apenas transmitiram conhecimento, 
mas também ajudaram a moldar o 
curso e a garantir que ele se tornas-
se uma referência no ensino de Me-
dicina em nosso estado. Suas con-
tribuições foram fundamentais para 
o crescimento e a solidificação do 
curso ao longo dos anos”, destacou 
o professor Wagner Santiago.

EMOÇÃO

O professor do curso de Medi-
cina João Batista Silvério expressou 
sua emoção por participar da ce-
rimônia e receber a homenagem. 
“Vocês não imaginam a alegria que 
estou sentindo de estar aqui hoje. 
Há 52 anos, eu cheguei aqui jovem 
para ser professor da antiga Famed. 
Foi neste salão que estavam meus 
alunos. Aqui fizemos nossas primei-
ras aulas, com uma relação muito 
forte que dura 50 anos. Espero vol-
tar a esta sala para comemorar os 
60 anos dessa turma tão querida”, 
declarou.

“Cinquenta anos de profissão 

em Medicina, com um sentimento 
de gratidão e de saber que pude-
mos ajudar tantas pessoas e con-
tinuamos ajudando, pois ainda 
estou trabalhando. Quero desejar 
aos meus colegas de turma muitos 
anos de vida e muitas felicidades”, 
destacou também a egressa do cur-
so de Medicina Maria Cristina Peres 
Amaral.

HOMENAGENS A EX-ALUNOS 
FALECIDOS

Também foram prestadas ho-
menagens aos egressos do curso 
já falecidos, com a exibição de um 
vídeo especial e uma mensagem da 
turma. A médica endocrinologista 
e também egressa da Unimontes, 
Mara Narciso, participou da ho-
menagem recebendo o tributo em 
nome de sua mãe, Maria Milena 
Narciso Cruz (in memoriam). “Es-
tou aqui representando minha mãe, 
que, se viva estivesse, estaria com-
pletando 90 anos. Como integran-
te da primeira turma de Medicina, 
ela foi uma pioneira que, com três 
filhos, saía à noite para estudar. Ela 
fez uma verdadeira revolução numa 
Montes Claros daquela época, 
mudou a vida dela e a nossa. Para 
mim, além de pioneira, ela foi uma 
heroína, um exemplo de vida para 
seguirmos e nunca abandonarmos 
nossos sonhos”.
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Escolas públicas municipais de Montes 
Claros avançam no Ideb

Anatel, STF e Polícia Federal são alvos de 
ataques hackers

O Ideb (Índice de Desenvolvi-
mento da Educação Básica) 2023 
apresentado pelos Anos Iniciais 
do Ensino Fundamental das esco-
las públicas municipais de Montes 
Claros recebeu nota 6,5. Esses nú-
meros são superiores à média na-
cional das redes municipais, que 
ficou em 5,8. Também foi superior 

à média das redes estaduais do 
Brasil (6,0), inclusive superando 
as redes estaduais de Minas Gerais 
(6,2).

Já os Anos Finais do Ensino 
Fundamental das escolas munici-
pais de Montes Claros receberam a 
nota de 5,2 pontos. Comparativa-
mente, é superior às redes muni-

cipais das cidades brasileiras (4,6). 
Também supera as redes estaduais 
do Brasil (4,9) e a rede estadual de 
Minas Gerais (4,6). Por fim, apre-
senta nota superior em relação 
à rede estadual (4,9) de Montes 
Claros.

Frente ao período da pande-
mia de Covid-19, em que os dados 

educacionais do Brasil alarmaram 
a população, inclusive com a es-
timativa de que a defasagem de 
aprendizagem seria superada so-
mente após 10 anos, a Secretaria 
Municipal de Educação de Montes 
Claros vem investindo na melhoria 
do ensino dos estudantes, dotando 
o Sistema com diversas estratégias 

Com a decisão do Ministro Ale-
xandre de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF) de tirar o X 
do ar, ação que está sendo operada 
pela Agência Nacional de Teleco-
municações (Anatel), ambas insti-
tuições sofreram ataques ciberné-
ticos. Além delas, a Polícia Federal 
(PF) também foi alvo de ataque 
hacker, nesta terça-feira, 03.

Em nota, o STF informou que 
“no último dia 29/08, sistemas 
do STF foram alvo de um DDoS 
(ataque de negação de serviço), 
ou seja, milhares de acessos si-
multâneos com o intuito de de-
sequilibrar a rede e inviabilizar 
os serviços. Os sistemas ficaram 
inoperantes por menos de 10 mi-
nutos. A equipe técnica do tribu-
nal agiu rapidamente, retirando 
os serviços do ar e implantando 
novas camadas de segurança, de 
modo que todos os acessos fo-
ram normalizados e não houve 
nenhum prejuízo operacional ao 
tribunal.”

A cientista da computação, 
doutora em Ciência da Compu-
tação pela Sorbonne Unieversité, 
Michele Nogueira, que atua nas 
áreas de redes de computadores, 
segurança de redes e privacidade 
dos dados e especialista na pre-
venção de ataques DDoS, sofridos 
pelo STF, explica que “ataques 
DDoS são uma ameaça comum 

na Internet, especialmente para 
organizações de alto perfil ou que 
dependem fortemente de serviços 
online. A proteção eficaz contra 
esses ataques requer uma combi-
nação de estratégias técnicas, mo-
nitoramento constante e prepara-
ção para responder rapidamente a 
incidentes.”

Como Funciona um Ataque 
DDoS, sofriodo pelo STF

Os atacantes primeiro compro-
metem muitos dispositivos (com-
putadores, servidores, roteadores, 
IoT, etc.) através de malware ou 
outras técnicas, transformando-os 
em “bots” controlados remota-
mente. Esses dispositivos infecta-
dos formam uma botnet, que pode 
ser composta por milhares ou até 
milhões de máquinas. “O atacante 
dá o comando para que todos os 
dispositivos da botnet enviem uma 
quantidade massiva de solicita-
ções simultâneas para o alvo, que 
pode ser um site, um servidor, ou 
qualquer outro recurso de rede. 
Devido ao grande volume de soli-
citações, o servidor alvo é incapaz 
de processar todas as requisições. 
Isso leva a uma sobrecarga que 
pode causar lentidão extrema ou 
até mesmo a interrupção total do 
serviço”, esclarece a cientista da 
computação.

Impacto do Ataque

O objetivo do ataque DDoS é 
esgotar os recursos do alvo (como 
largura de banda, capacidade de 
processamento, ou memória), im-
pedindo que usuários legítimos 
acessem o serviço ou site, que 
pode podem durar de minutos a 
horas, ou até dias, dependendo 
da persistência dos atacantes e da 
capacidade de mitigação da vítima. 
“Com isso, empresas e organiza-
ções podem sofrer interrupções 
em seus serviços, o que pode 
levar à perda de receita, danos à 
reputação, e insatisfação dos clien-
tes. Além de estressar as defesas 
da rede, podem potencialmente 
expor outras vulnerabilidades. ”, 
alerta Michele Nogueira.

Prevenção ideal contra ataques 

Combater um ataque DDoS 
pode ser caro, envolvendo a com-
pra de serviços de mitigação, au-
mento da largura de banda, ou 
até a implementação de novas 
infraestruturas de segurança, por 
isso o ideal é ter a proteção ade-
quada contra ataques DDoS, sen-
do, por isso é importante investir 
em prevenção. “ A prevenção in-
clui implementação de sistemas 
de monitoramento de tráfego de 

rede que possam detectar padrões 
anômalos e sinalizar um possível 
ataque DDoS, utilização de ser-
viços especializados que filtram 
o tráfego malicioso antes que ele 
alcance o alvo, mantendo o serviço 
operacional, garantir que a infraes-
trutura de TI tenha capacidade su-
ficiente para absorver picos de trá-
fego sem falhar e a distribuição de 
recursos em múltiplas localizações 
geográficas e redes para evitar que 
um único ponto de falha possa ser 
sobrecarregado”, enumera a cien-
tistas da computação.

A cientista da computação Mi-
chele Nogueira

Michele Nogueira atua nas 
áreas de redes de computadores, 
segurança de redes e privacidade 
dos dados, e é especialista no ata-
que DDoS, sofrido pelo STF, pode 
repercutir os ataques sofridos pe-
las instituições. Ela tem doutorado 
em Ciência da Computação pela 
Sorbonne Université - França e 
Pós-doutorado na Universidade 
Carnegie Mellon (CMU), Pittsbur-
gh, EUA.

É membro sênior da Associa-
tion for Computing Machinery 
(ACM) e do Institute of Electrical 
and Electronics Engineers (IEEE) 
em reconhecimento à sua lideran-
ça e contribuições técnicas e pro-
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educacionais. Com isso, foi possí-
vel reverter aquela triste realidade, 
apresentando avanços significativos 
na aprendizagem dos estudantes do 
5º e 9º ano do Ensino Fundamental.

No cenário pós-pandemia, os 
estudantes dos Anos Iniciais das 
escolas públicas municipais con-
seguiram avançar, não somente 
retomando o curso normal de sua 
aprendizagem, mas ampliando-a em 
3 décimos, ou seja, o Ideb passou de 
6,2 em 2017 para 6,5 em 2023.  

A Prefeitura investe aproxima-
damente R$ 10.851,56 por aluno, 
ou seja, um crescimento de 65%, 
enquanto o crescimento no Estado 
de Minas Gerais foi de 58%. Ações 
como o monitoramento da apren-
dizagem dos alunos, que visou veri-
ficar sistematicamente a aprendiza-
gem na leitura, escrita e matemática, 
a intervenção pedagógica com aulas 
ministradas no contraturno ou pós-
-horário, tanto pelo próprio profes-
sor regente de turmas dos 5º e 9º 
anos quanto por outros professores, 
a sequência de formação continua-
da para professores com foco nos 
descritores de Língua Portuguesa e 
Matemática, bem como a oferta de 
videoaulas e simulados com con-
teúdos práticos voltados para os 
descritores foram promissoras para 

o aumento do Ideb. Outras ações, 
tais como o combate à evasão e a 
evolução do fluxo (aumento na taxa 
de aprovação) evidenciam inter-
venções pontuais que contribuíram 
para o bom êxito dos estudantes. 
Pois, quanto maior as notas, maior 
aprendizado, e quanto maior o valor 
do fluxo, maior a aprovação.

A nota de 6,5 no Ideb indica qua-
lidade na educação, pois o Ideb é 
calculado a partir da multiplicação 
entre os indicadores de desempe-
nho e rendimento. Em Língua Por-
tuguesa e Matemática, a pontuação 
dos estudantes do Sistema Munici-
pal está entre 250 e 274 pontos, 
o que demonstra habilidades de 
identificar opinião e informação 
explícita, reconhecer a finalidade, 
relação de causa e consequência e 
inferir assunto principal e sentido 
de expressão em diversos gêneros 
textuais, reconhecer polígonos, 
resolver problemas das quatro 
operações, proporcionalidade, in-
terpretar dados em tabelas e com-
parar gráficos.

Portanto, observa-se que nos 
Anos Iniciais do Ensino Funda-
mental o avanço da aprendizagem 
dos alunos foi de 3 pontos, e dos 
anos finais 6 pontos, de 2017 a 
2023.

Pesquisadora de cibersegurança explica sobre como funciona ataque sofrido pelo STF, suas 
consequências e formas e prevenção

fissionais.
É professora associada do De-

partamento de Ciência da Compu-
tação da Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG) e é membro 
permanente do programa de Pós-
-graduação em Ciência da Compu-

tação.
Dedica-se a pesquisas com o 

foco em criar inteligência de se-
gurança cibernética embasada em 
técnicas de inteligência artificial e 
ciência de dados com aplicações 
em vários setores da sociedade.
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Rapaz de 20 anos é preso suspeito de 
tráfico de drogas após ação policial eficaz

Foragido da Justiça é preso em Unaí por 
furtos; mulher também é detida por desacato

Enfermeira é agredida por paciente durante 
preparação para cirurgia no Hospital 
Regional Antônio Dias

Mãe e três crianças ficam feridas em acidente 
grave em Olhos D’Água

Tombamento de carreta 
boiadeira na BR-251 causa 
a morte de 25 animais e 
deixa motorista ferido

PEDRA AZUL

Denúncia anônima leva à prisão de suspeito com histórico de crimes graves no Vale do 
Jequitinhonha

ÉLID NORONHA

Em uma ação rápida e bem-sucedida, a Polícia 
Militar prendeu um jovem de 20 anos, suspeito de 
envolvimento com o tráfico de drogas, em Pedra 
Azul, cidade localizada no Vale do Jequitinhonha. 
A prisão ocorreu após uma denúncia anônima que 
alertou as autoridades sobre atividades ilícitas em 
uma residência, onde o comércio de entorpecen-
tes estaria acontecendo.

De acordo com a Polícia Militar, a informação 
anônima mencionava que o suspeito, junto com 
outros dois homens, usava uma casa no bairro Pa-
norama para a venda de drogas. No entanto, após 
monitoramento minucioso da residência pelos 
policiais, o suspeito não foi localizado no local. A 
persistência na investigação, no entanto, logo deu 
resultados.

Durante patrulhamento nas proximidades, a 
equipe policial avistou o suspeito no bairro Cru-
zeiro, na garupa de um mototaxista, o que levou à 

abordagem imediata. Ao ser parado, foi encontrado 
com o jovem uma arma de fogo escondida na cin-
tura. Contudo, as descobertas não pararam por aí.

Durante a abordagem, os policiais também en-
contraram uma sacola com mais um revólver, além 
de uma quantidade significativa de drogas e mu-
nições. A sacola, que estava escondida debaixo de 
uma viatura policial nas proximidades, continha 84 
pinos de cocaína, três papelotes da mesma substân-
cia, 28 porções de crack, três buchas de maconha e 
seis munições. De acordo com a polícia, o material 
teria sido descartado pelo suspeito assim que ele 
percebeu a presença dos militares.

O histórico do suspeito inclui passagens por 
crimes graves, como tentativa de homicídio, lesão 
corporal, disparo de arma de fogo e participação 
em organização criminosa. O jovem foi levado à de-
legacia de Pedra Azul, onde permanecerá à dispo-
sição da Justiça, enquanto as investigações seguem 
em busca dos outros dois envolvidos, que, até o 
momento, não foram localizados.

ÉLID NORONHA

Nesta segunda-feira (02), um 
homem de 34 anos foi preso em 
Unaí, no Noroeste de Minas, após 
ser identificado como suspeito de 
furtos na cidade. A Polícia Militar 
chegou ao suspeito através de de-
núncias anônimas que indicavam 
seu paradeiro em uma residência 
localizada no bairro Nova Canaã.

Ao perceber a presença dos po-

liciais nas proximidades da casa, o 
homem tentou fugir, pulando os 
muros de residências vizinhas. Con-
tudo, após uma breve perseguição, 
ele foi capturado. Durante a prisão, 
o suspeito resistiu e precisou ser 
contido pela equipe policial.

Durante a ação, uma mulher de 
22 anos tentou intervir, resultando 
em sua prisão por desacato. Na resi-
dência, os policiais localizaram uma 
bicicleta e roupas que teriam sido 

utilizadas nos crimes cometidos 
pelo homem.

Segundo informações da Polícia 
Militar, o suspeito estava preso por 
tráfico de drogas e era considerado 
foragido desde o dia 13 de agosto 
deste ano, quando não retornou à 
prisão após a saída temporária.

Ambos os detidos foram en-
caminhados à delegacia de Unaí, 
onde permanecem à disposição da 
Justiça.

ÉLID NORONHA

Na madrugada desta quarta-
-feira (4), uma carreta boiadeira 
tombou na BR-251, no km 466, em 
Francisco Sá, resultando na morte 
de cerca de 25 animais. O acidente 
também deixou o motorista ferido.

De acordo com o Corpo de 
Bombeiros, a carreta transporta-

va aproximadamente 60 animais 
quando foi encontrada fora da ro-
dovia, em chamas. O motorista já 
havia sido socorrido por pessoas 
que passavam pelo local antes da 
chegada dos bombeiros.

A corporação informou que 
foi necessária a sinalização da ro-
dovia para permitir o combate ao 
incêndio, que atingiu a cabine do 

veículo e se alastrou pela vegeta-
ção próxima à via. Não foi possível 
determinar o número exato de ani-
mais feridos ou ilesos, pois muitos 
fugiram após o acidente.

O estado de saúde do motorista 
não foi divulgado, e as causas do 
tombamento estão sendo investi-
gadas pelas autoridades competen-
tes.

ÉLID NORONHA

No último sábado (31), uma 
enfermeira do Hospital Regional 
Antônio Dias, em Patos de Minas, 
foi violentamente agredida por 
um paciente de 25 anos enquan-
to preparava o homem para uma 

cirurgia na cabeça. O paciente é 
suspeito de ter assassinado a es-
posa de 23 anos na frente da filha 
do casal, de apenas 4 anos, dias 
antes do incidente.

De acordo com o boletim de 
ocorrência (B.O.), a Polícia Mi-
litar foi acionada por policiais 

penais que acompanhavam o 
suspeito. Durante a preparação 
para a cirurgia, que tinha como 
objetivo a retirada de um projétil 
alojado no crânio do paciente, 
o homem se descontrolou, des-
ferindo um chute no rosto da 
enfermeira. Mesmo algemado, o 

suspeito ainda tentou estrangular 
a profissional, agarrando-a pelo 
pescoço.

Os policiais penais agiram ra-
pidamente, imobilizando o agres-
sor e controlando a situação. 
Segundo a PM, devido ao estado 
de saúde do suspeito, não foi 

possível colher seu depoimento 
sobre o ocorrido. O caso foi en-
caminhado à Polícia Civil, que 
investigará a agressão.

O paciente está internado 
desde o dia 25 de agosto, após 
ter atirado contra si mesmo três 
vezes, sendo uma vez na cabeça 

e duas no peito, logo após ma-
tar sua esposa, Yasmim Araújo, e 
postar imagens do crime nas re-
des sociais. A filha do casal, que 
presenciou o assassinato, está sob 
monitoramento do Conselho Tu-
telar e receberá acompanhamen-
to psicológico e multidisciplinar.

ÉLID NORONHA

Uma mulher de 32 anos e três 
crianças, com idades de 1, 2 e 11 
anos, ficaram feridas em um grave 
acidente na manhã desta terça-fei-
ra (03), em Olhos D’Água. O carro 

em que a família viajava capotou 
enquanto se dirigia da comunidade 
rural de Macaúbas para a cidade.

Segundo informações iniciais, 
as vítimas foram socorridas inicial-
mente por uma ambulância local 
e depois atendidas por equipes do 

SAMU de Bocaiuva e Olhos D’Água. 
Durante o capotamento, duas das 
crianças foram arremessadas para 
fora do veículo, o que agravou os 
ferimentos.

A criança mais velha, de 11 anos, 
sofreu traumatismo cranioencefá-

lico e foi transferida de imediato 
para a Santa Casa, onde recebeu 
tratamento especializado. A criança 
mais nova, de 1 ano, apresentava um 
edema no rosto e também foi enca-
minhada ao hospital para cuidados 
médicos.

O menino de 2 anos, que estava 
no veículo, não apresentava ferimen-
tos aparentes, mas foi avaliado pelas 
equipes médicas como medida pre-
ventiva. A mãe das crianças relatava 
dor intensa no fêmur e, junto com 
o filho, foi levada para o hospital de 

Bocaiúva para avaliação médica.
As circunstâncias do acidente 

ainda estão sendo investigadas pelas 
autoridades. A gravidade do inciden-
te acionou equipes de emergência 
para garantir atendimento rápido às 
vítimas.
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Nesta quinta-feira (05), a 
Eco135 irá entregar aos usuários 
o primeiro trecho de pista dupli-
cada na região Norte da conces-
são. O novo segmento, que com-
preende mais de 5 quilômetros 
entre os km 373 e 379, em Montes 
Claros, oferecerá maior fluidez no 
trafego e aumentará a segurança 
para todos os usuários.

Para a liberação da obra serão 
realizadas paralizações intermi-
tentes do tráfego, a partir das 9h, 
nos seguintes pontos:

Sentido Norte: Km 380+000
Sentido Sul: Km 373+500.
A entrega do trecho está pre-

vista para acontecer às 10h.
Os condutores devem ficar 

atentos às alterações no tráfego, 

já que o local passa a operar em 
sentido único e com pista dupla 
até o km 379, onde a pista re-
tornará ao formato simples, com 
dois sentidos de tráfego. Toda a 
sinalização necessária está em vi-
gor para orientar os motoristas, 
prezando a segurança e mobilida-
de dos usuários.

As obras de duplicação seguem 

em ritmo acelerado e fazem par-
te da construção da Nova BR-135 
que visa modernizar e ampliar a 
rodovia, principal rota de cone-
xão entre as regiões Nordeste e 
Sudeste/Sul. Com essa liberação, 
a BR-135 contará com um total 
de 95,2 quilômetros de pista du-
plicada disponíveis aos usuários, 
marcando o início de um novo ci-

clo de entregas de duplicação na 
região Norte da concessão, entre 
as cidades de Montes Claros e Bo-
caiuva. Isso proporcionará mais 
conforto para os usuários, melhor 
trafegabilidade e maior fluidez no 
tráfego.

Além das obras de duplicação, 
a concessionária continua reali-
zando atividades de reabilitação e 

recuperação de pavimentos, cons-
trução de passarelas, faixas adi-
cionais, entre outras melhorias, 
em todo o trecho concessionado, 
que abrange ainda as rodovias 
LMG-754 e MG-231.Todos esses 
empreendimentos fazem parte de 
uma das maiores obras de infra-
estrutura viária em andamento no 
país.

A economia brasileira surpre-
endeu positivamente ao registrar 
um crescimento de 1,4% no PIB no 
segundo trimestre de 2024, supe-
rando as expectativas do mercado 
e da própria Fiesp. O desempenho, 
acima da estimativa inicial de 1,0% 
e da mediana das expectativas de 
0,9%, reflete um cenário econômi-
co mais robusto do que o previsto.

Setores em Alta e Desafios Per-
sistentes

O crescimento do PIB no segun-
do trimestre foi impulsionado prin-
cipalmente pelo setor de serviços, 

que avançou 1,0%, e pela indústria 
geral, que cresceu 1,8%. A indústria 
de transformação, em particular, 
destacou-se com um aumento de 
1,8%, intensificando a recuperação 
observada no trimestre anterior. 
Por outro lado, o setor agropecuá-
rio enfrentou uma queda de 2,3%, 
refletindo a sazonalidade e as difi-
culdades enfrentadas na colheita.

Entre os fatores positivos, o 
consumo das famílias cresceu 1,3%, 
beneficiado por um mercado de 
trabalho aquecido e aumento da 
renda. A formação bruta de capital 
fixo também registrou um cresci-
mento sólido de 2,1%, refletindo 

uma retomada na categoria de bens 
de capital.

Revisão das Projeções

Diante do desempenho sur-
preendente, a Fiesp revisou sua 
projeção de crescimento do PIB 
para 2024, elevando-a de 2,2% para 
2,7%. O resultado do segundo tri-
mestre contribuiu significativamen-
te para essa revisão, destacando-se 
não apenas pela recuperação da 
atividade econômica, mas também 
pela rápida recuperação do setor 
industrial no Rio Grande do Sul, 
após um desastre climático no iní-

cio do ano.

Desempenho Regional e Setorial

O setor industrial em particular 
mostrou resiliência, com destaque 
para a recuperação da indústria de 
transformação e construção civil. 
No entanto, o setor agropecuário 
apresentou um desempenho ne-
gativo, o que gerou um impacto 
parcial sobre o crescimento geral. A 
produção industrial do Rio Grande 
do Sul, que havia sido severamente 
afetada por fortes chuvas, mostrou 
sinais de recuperação mais rápida 
do que o esperado.

Expectativas Futuras

Apesar do crescimento robusto 
no primeiro semestre, a expectativa 
é de uma acomodação na ativida-
de econômica na segunda metade 
do ano, devido ao menor impulso 
fiscal e à manutenção da política 
monetária restritiva. A previsão é de 
um crescimento mais modesto no 
terceiro trimestre e uma possível re-
dução no quarto trimestre de 2024.

Para o setor de transformação, a 
Fiesp revisou sua projeção de cres-
cimento para 2,5% em 2024, refle-
tindo a recuperação mais rápida do 

que o esperado no estado do Rio 
Grande do Sul. No geral, o cená-
rio aponta para uma desaceleração 
no ritmo de crescimento em 2025, 
influenciada por juros restritivos e 
menor impulso fiscal.

O crescimento de 1,4% no PIB 
brasileiro no segundo trimestre si-
naliza uma economia mais robusta 
do que o previsto, com setores-
-chave mostrando recuperação e 
resiliência. A revisão para cima da 
projeção de crescimento para 2024 
reflete uma recuperação econô-
mica mais ampla e sólida, embora 
desafios e incertezas persistam no 
horizonte.

Segundo a Federação Brasileira 
das Associações de Ginecologia e 
Obstetrícia (FEBRASGO), 39,5% das 
brasileiras, entre 40 e 65 anos, sen-
tem algum tipo de dor ou incômodo 
na relação sexual, seja durante ou de-
pois. Além disso, o American College 
of Obstetricians and Gynecologists 
estima que 3 em cada 4 mulheres 
sentirão dores e/ou desconfortos as-
sociados ao sexo em algum momento 
da vida.

“Uma das principais queixas no 
consultório é a perda do interesse 
sexual. O sofrimento pode ser tão 
intenso que a mulher chega a evitar 
o sexo por completo”, conta Claudia 
Petry, pedagoga com especialização 
em Sexualidade Feminina pela Facul-
dade de Medicina da USP (FMUSP), 
e membro da SBRASH (Sociedade 
Brasileira de Estudos em Sexualidade 
Humana).

Segundo ela, para agravar o cená-
rio, é muito comum a mulher hesitar 
em buscar ajuda. “Há um misto de 
medo, vergonha e até sentimento 
de culpa e fracasso, seja por falta de 
informação ou mesmo pelos tabus 
de sempre que, aliás, só reforçam a 

crença de que dor no sexo é normal”, 
pontua a especialista em Educação 
para a Sexualidade pela Universidade 
Federal de Santa Catarina (UFSC/SC).

Fatores anatômicos podem expli-
car dores na relação sexual: mulheres 
com alterações na área genital, como 
pequenos lábios assimétricos ou ex-
cessivamente grandes, podem sentir 
fricção ou dor não apenas no sexo, 
mas também ao usar roupas justas, 
ou mesmo ao realizar atividades físi-
cas. Quando descobrem a origem do 
problema, muitas vão em busca das 
intervenções cirúrgicas.

Segundo dados da Sociedade In-
ternacional de Cirurgia Plástica Esté-
tica (Isaps), o Brasil lidera o número 
de cirurgias íntimas, em especial, a 
ninfoplastia (ou labioplastia), proce-
dimento realizado na genitália femi-
nina com o objetivo de diminuir o ta-
manho dos pequenos lábios vaginais, 
corrigir assimetrias ou frouxidões no 
local.

Em 2019 foram 30.356 cirur-
gias (18,43%), em comparação com 
12.006 (7,29%) nos Estados Unidos, 
considerando o total de 164.667 
cirurgias realizadas no mundo. Na 

maioria dos casos, as ninfoplastias 
foram realizadas por um especialista 
em cirurgia plástica (73,3%).

De acordo com o cirurgião plás-
tico Luís Maatz, especialista em Ci-
rurgia Geral e Cirurgia Plástica pelo 
Hospital das Clínicas da Faculdade 
de Medicina da USP (HC/FMUSP); 
apesar de muitas mulheres buscarem 
a ninfoplastia por questões estéticas, 
sua principal função é a reparadora.

“Ela é realizada em pacientes com 
quadros crônicos de dor e incômodo 
que dificultam desde atividades roti-
neiras até relações sexuais”, explica 
Maatz, que também é membro da So-
ciedade Brasileira de Cirurgia Plástica 
(SBCP) e professor da Faculdade de 
Medicina de Jundiaí (FMJ).

Em homenagem ao Dia do Sexo, 
em 06 de setembro, saiba como a 
cirurgia íntima pode devolver o bem-
-estar sexual da mulher!

Por que a ninfoplastia? De acor-
do com Claudia Petry, os pequenos 
lábios vaginais, localizados interna-
mente aos grandes lábios, têm diver-
sas funções como proteger a região 
íntima, ajudar na lubrificação, abrigar 
bactérias benéficas que contribuem 

para manter o pH ácido do local, en-
tre outras.

No entanto, algumas mulheres 
podem ser acometidas pela hipertro-
fia ou assimetria dos pequenos lábios, 
quando há crescimento ou aumento 
desproporcional destas estruturas, re-
sultado de vários fatores como genéti-
ca, alterações hormonais, traumas ou 
simplesmente pelo processo natural 
de envelhecimento.

“Além de ter dor e desconforto 
no ato sexual, a mulher sente vergo-
nha da sua genitália, comprometen-
do a intimidade com seu parceiro. 
Ademais, há dificuldade na higiene 
íntima, propensão a candidíase e in-
fecção urinária, incômodo na prática 
de atividade física e no uso de deter-
minadas roupas”, explica a sexóloga.

Um estudo realizado em janeiro 
deste ano, publicado no Aesthetic 
Plastic Surgery Journal, entrevistou 
630 mulheres que fizeram a ninfo-
plastia/labioplastia. Cerca de 96% de-
las relataram uma melhora importan-
te na vida sexual, incluindo aumento 
da autoestima, da libido e do prazer 
durante a relação sexual.

“Trata-se de um procedimento ex-

terno, que remove o excesso de pele 
dos pequenos lábios vaginais hiper-
trofiados, sem interferência nas es-
truturas internas. O objetivo da ninfo-
plastia é retirar apenas o excesso. Os 
pequenos lábios devem ser preserva-
dos, até porque eles são responsáveis 
por proteger a região íntima e auxiliar 
na lubrificação”, ressalta Luís Maatz.

Segundo o cirurgião, o proce-
dimento pode ser realizado em 
clínica ou hospital, com anestesia 
local associada ou não à sedação. 
A duração média é de 40 minutos 
e a paciente pode receber alta no 
mesmo dia. “Ao contrário do receio 
comum, a ninfoplastia não afeta de 
forma alguma a sensibilidade do cli-
tóris”, explica Maatz.

O médico afirma que a cicatriz é 
praticamente imperceptível devido 
à posição das incisões e às caracte-
rísticas da região. “Importante in-
formar que, quando tem o objetivo 
de solucionar questões funcionais, 
o procedimento costuma ter cober-
tura dos planos de saúde”.

E depois? No pós-operatório, 
são prescritas medicações para dor 
(analgésicos e anti-inflamatórios) 

e para prevenir infecções (antibió-
ticos profiláticos), além de sprays 
de ação tópica local que ajudam na 
diminuição da dor. As recomenda-
ções incluem não usar calças justas 
nas primeiras semanas e fazer a 
higienização correta na região ope-
rada.

As atividades físicas são libe-
radas após 15 dias da cirurgia, e 
relações sexuais após 30 dias. Ba-
nhos de mar e piscina não são reco-
mendados antes de 20 a 30 dias. A 
recuperação costuma ser tranquila 
quando se segue à risca todas as re-
comendações médicas.

“Em suma, se você sente dores 
durante e/ou após o sexo, busque 
uma avaliação médica o mais rápi-
do possível. O diagnóstico preciso 
pode não só restaurar seu prazer, 
mas agilizar o tratamento de pro-
blemas mais sérios. Na ausência de 
causas físicas, não tenha receio de 
recorrer a profissionais que possam 
diagnosticar e tratar os fatores psi-
cológicos que estão te impedindo 
de desfrutar de uma sexualidade 
plena”, finaliza a sexóloga Claudia 
Petry.

Eco135 abre ciclo de entregas de 
pista duplicada

PIB Cresce 1,4% no 2º Trimestre e Fiesp 
Revisa Projeção para 2024

96% das mulheres submetidas à 
ninfoplastia resgataram a saúde sexual

MONTES CLAROS E BOCAIUVA

ECONOMIA BRASILEIRA 

Novo segmento será entregue nesta quinta-feira; duplicação proporciona mais segurança aos 
motoristas e melhor fluidez no tráfego

Economia Brasileira Surpreende com Crescimento de 1,4% no 2º Trimestre; Fiesp Eleva 
Projeção para 2024

3 em cada 4 mulheres sentirão dores e/ou desconfortos associados ao sexo em algum momento 
da vida
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Blandina conta a Artur que está trabalhando no lugar de Dona Castorina. 
Primo Cícero explica a Seu Tico Leonel que está reivindicando as terras para 
fazer Quintilha feliz. Marcelo Gouveia se surpreende com Nivalda. Aldenor 
despeja seus ressentimentos em Quinota. Blandina compartilha sua história 
com Artur, que não sabe como ampará-la. Margaridinha convence Aldenor a 
ajudar os Leonel. Aldenor faz uma visita a Nivalda e encontra Marcelo Gou-
veia. Deodora ameaça Quintilha. Nastácio compra a parte de Tôim Feitosa no 
restaurante e pede segredo a Caridade.

Ramón fica nervoso ao saber da denúncia, e Tom tenta ajudar o pai. Leda 
convida Edgar para ir ao restaurante da Galeria assistir ao show de Andrô-
meda. Priscila tenta seduzir Júpiter. Luca avisa a Electra da viagem de Murilo. 
Paulina revela a Wilson as ameaças de Brenda. Brenda diz a Tom que acredita 
na culpa de Ramón. Sheila se insinua para Ernesto. Ubaiara/Youssef se de-
clara para Leda. Guto troca olhares com Mila. Lupita vê Priscila com Júpiter. 
Frida/Catarina encontra Edgar no show de Andrômeda. Electra não consegue 
chegar a tempo no aeroporto. Tom procura Vênus.

RESUMO DE Novelas
Não será divulgado.

Quase ninguém lembra, mas Gretchen 
foi presa em flagrante há 20 anos. 
Relembre o ocorrido!

Condenada, Antonia Fontenelle ri e debocha 
da prisão de Deolane Bezerra: ‘Amor, quer 
ficar rica? Trabalhe honestamente!’

Em um de seus envolvimentos com 
política, Gretchen foi presa por boca-de-
-urna no dia das eleições. Saiba detalhes.

Quase ninguém lembra, mas Gret-
chen foi presa em flagrante há 20 anos. 
Relembre o ocorrido!

Gretchen, na época, com 45 anos, 
foi presa em flagrante por realizar bo-
ca-de-urna nas eleições municipais da-
quele ano

Gretchen era coordenadora da cam-
panha de Alsueres Mariano, candidato 
do PSDB à prefeitura de Senador Cane-
do, município de Goiás

Gretchen foi detida na companhia 
de mais 20 pessoas. Segundo informa-
ções da Folha de São Paulo, eles grita-
vam e abordavam eleitores nas proximi-
dades de um colégio eleitoral

Gretchen ficou presa no ginásio de 
esportes da cidade até o fim da votação. 
Ela foi liberada cerca de duas horas de-
pois

A prisão de Deolane Bezerra foi o as-
sunto mais comentado desta quarta-feira 
(04). A influenciadora é alvo da Opera-

ção Integration, que busca identificar e 
desarticular uma organização criminosa 
acusada de lavagem de dinheiro e envol-
vimento com jogos ilegais. No entanto, 
ela não é a primeira musa dos memes a 
enfrentar problemas com a Polícia.

Em 2004, Gretchen, na época, com 
45 anos, foi presa em flagrante por re-
alizar boca-de-urna nas eleições munici-
pais daquele ano. Ela era coordenadora 
da campanha de Alsueres Mariano, can-
didato do PSDB à prefeitura de Senador 
Canedo, município de Goiás localizado 
a cerca de 22 km da capital Goiânia.

Gretchen foi detida na companhia 
de mais 20 pessoas. Segundo informa-
ções do jornal Folha de São Paulo, eles 
estavam gritando e abordando eleitores 
nas proximidades de um colégio eleito-
ral. Foram apreendidos camisetas e pan-
fletos da campanha.

De acordo com informações do Esta-
dão, Gretchen ficou presa no ginásio de 
esportes da cidade até o fim da votação. 
Ela foi liberada cerca de duas horas de-
pois, assinou um termo circunstanciado 

e respondeu ao processo em liberdade.

Ainda segundo o Estadão, Gretchen 
causou alvoroço quando foi liberada. Ao 
veículo, a cantora disse ter sido bem-tra-
tada pelos agentes. “Me serviram água e 
foram educados comigo”, comentou.

GRETCHEN FOI AGREDIDA DU-
RANTE CAMPANHA ELEITORAL

Dias antes da prisão, Gretchen viveu 
uma situação de violência de opositores 
políticos. Na quarta-feira que antecedeu 
a eleição, a cantora foi agredida por dois 
militantes de partidos rivais e foi até o 
hospital por conta de escoriações leves 
no pescoço. As informações são da re-
vista Veja.

Gretchen ainda teria mostrado os 
seios aos rivais após ter sido chamada de 
“siliconada” e “lipoaspirada” de forma 
pejorativa. Além disso, segundo o Esta-
dão, a cantora foi alvo de uma pedrada, 
que atingiu uma jornalista.

Tamanho esforço de Gretchen foi em 
vão: Alsueres perdeu para Vanderlan da 
Micos, candidato do Partido Liberal (PL).

Em alfinetada nas redes sociais, 
Antonia Fontelle falou indiretamen-
te sobre Deolane Bezerra não decla-
rar seus impostos. Nesta quarta-feira 
(04), a viúva de MC Kevin foi presa 
em operação contra jogos ilegais e 
lavagem de dinheiro

Condenada, Antonia Fontenelle 
debocha da prisão de Deolane Be-
zerra: ‘Amor, quer ficar rica? Tem que 
trabalhar honestamente!’

Antonia Fontenelle é condenada 
a mais de 3 anos de prisão no caso 
Klara Castanho

A juiza Daniela Barbosa Assump-
ção de Souza condenou Antonia 
Fontenelle a 3 e 3 meses de prisão 
em regime semiaberto

Deolane Bezerra foi presa em 
investigação contra lavagem de di-
nheiro e jogos ilegais

Deolane Bezerra presa: veja o 

que advogada e influenciadora disse 
em depoimento para a polícia

Antonia Fontenelle causou nas 
redes sociais ao aparecer rindo e 
debochando da prisão de Deolane 
Bezerra, com quem já travou rixa 
na internet. Na manhã desta quarta-
-feira (04), a advogada criminalista e 
influenciadora foi presa em Pernam-
buco, em uma ação da polícia civil 
contra uma organização criminosa 
voltada à prática de lavagem de di-
nheiro e jogos ilegais.

A mãe de Deolane, Solange Be-
zerra, também foi alvo da operação 
e passou mal após ser presa. As duas 
foram levadas para o Departamento 
de Repressão aos Crimes Patrimo-
niais (Depatri), em Afogados, na 
Zona Oeste de Pernambuco.

Em vídeo, ela alfinetou a viúva 

de MC Kevin: “Acaba não, mundão! 
Vou falar uma coisa para vocês... Tá 
demais! Essa roda gigante não tá gi-
rando, ela tá capotando, meu Brasil 
varonil! Já tenho até o título do meu 
ao vivo hoje: ‘Tonhona avisou!’ (...) 
Amor, quer ficar rica? Tem que traba-
lhar honestamente! Venho falando 
isso não é de hoje! Agora, eu quero 
ver os amiguinhos famosos postan-
do solidariedade. Não estou vendo. 
Estou procurando aqui, mas não es-
tou achando...”.

Vale lembrar que no mês passa-
do, Deolane bateu boca com Anto-
nia Fontenelle e as duas trocaram 
acusações sobre o valor do patri-
mônio nas redes sociais. “Tonhona 
avisou. Eu declaro o meu imposto. 
Você declara o seu? 1 bilhão? Mas 
isso foi o que o Silvio Santos deixou 
para as filhas, depois de anos e anos 
de trabalho”, alfinetou.
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Quartas de final do Campeonato 
Rural começam neste domingo

Montes Claros Vôlei estreia neste domingo 
no Poliesportivo Tancredo Neves

MOC Vôlei soma ponto importante fora de 
casa contra o Monte Carmelo

Bocaiuvense conquista tricampeonato 
paralímpico e quebra recordes em Paris

Após a rodada do último fim de 
semana, que teve as partidas Ermi-
dinha 1 x 5 União Camela e Impe-
rador de Nova Esperança 0 x 1 Pe-
dra Preta, pela categoria Aspirante, 
e Ermidinha 1 x 2 União Camela, e 
Imperador de Nova Esperança 2 x 2 
Pedra Preta, pela categoria Titular, 
estão definidas as última vagas da 
fase classificatória, assim como os 
confrontos das quartas de final da 
edição 2024 do Campeonato Rural 
de Montes Claros.

A fase classificatória do Cam-
peonato Rural começou dia 16 de 
junho, com a participação de 17 
clubes, com equipes nas categorias 
Aspirante e Titular. No próximo 
domingo, dia 8, começa a fase ma-
ta-mata, que, nesta etapa de quartas 
de final, será realizada em duas par-
tidas, com jogos na área urbana de 
Montes Claros.

É interessante ressaltar que ape-
nas Barcelona de São Pedro e Santa 
Rosa conseguiram se classificar tan-
to na categoria Aspirante como na 
Titular. As partidas têm entrada gra-
tuita e todos os confrontos aconte-

cem no mesmo horário: 13h30, para 
a categoria Aspirante, e 15h30, para 
a categoria Titular.

Confira os jogos deste domingo, 
8 de setembro:

Estádio João Rebello (Campo do 
Ateneu)

- 13:30 - Lagoinha x Samambaia 
(Aspirante)

- 15:30 - Juventude do Riachinho x 
Vila Nova (Titular)

 Estádio Rubens Duraes Peres 
(Campo da liga)

- 13:30 - Imperador de Nova Es-
perança x Barcelona de São Pedro 
(Aspirante)

- 15:30 - Pedra Preta x Barcelona 
de São Pedro (Titular)

Estádio Municipal Juvêncio Au-
gusto Soares (Campo do João Bote-
lho)

- 13:30 - União Santo André x 
Campos Elíseos (Aspirante)

- 15:30 - Barreiras x Serra Verde 
(Titular)

Centro de Treinamento do Funor-
te (Campo do Funorte)

- 13:30 - Eduardo x Santa Rosa 
(Aspirante)

Organizado pela Federação 
Mineira de Vôlei, o Campeonato 
Mineiro é realizado desde 1934 e 
é a competição de vôlei mais im-
portante de Minas Gerais. A edição 
2024 do torneio conta com seis 
equipes e teve início no dia 30 de 
agosto, com a vitória fora de casa 
do Praia Clube sobre o Monte Car-
melo por 3 sets a 1 (25/21, 25/17 
e 25/15).

Nesta primeira fase do torneio, 
que seguirá até 5 de outubro, as 
equipes jogam entre si, em casa e 
fora, e os quatro melhores se clas-
sificam para a semifinais. Além de 
Praia Clube e Monte Carmelo, tam-
bém participam da competição o 
Montes Claros, Juiz de Fora, Minas 
Tênis Clube e Cruzeiro que, diga-se 
de passagem, venceu as últimas 13 

edições da competição.
O Montes Claros já estreou 

no Mineiro 2024 sendo derrota-
do pelo Praia Clube por 3 sets a 
0 (25/21, 25/17 e 25/15). Depois, 
foi derrotado pelo Monte Carmelo 
por 3 sets a 2 (20/20, 25/22, 25/23, 
23/25 e 15/11). Na sexta-feira, 6, o 
Montes Claros enfrenta o Cruzeiro 
em sua terceira partida longe de 
casa. A primeira exibição no Polies-
portivo Tancredo Neves será neste 
domingo, 8, às 11 horas, contra o 
Minas Tênis Clube.

A partida entre Montes Claros e 
Minas Tênis será a primeira após a 
instalação do novo piso da quadra 
poliesportiva. Nesta quarta-feira, 4, 
está sendo concluída a instalação 
do novo piso da quadra do ginásio: 
sai o antigo piso de madeira, que 

tem um alto custo de manutenção, 
e entra um moderno piso modular 
que é conhecido pela alta tecnolo-
gia, durabilidade, conforto e segu-
rança que proporciona aos atletas, 
além da facilidade de instalação. O 
piso modular também representa 
uma escolha mais sustentável, pois 
seu material é totalmente reciclável 
e reutilizável.

O Campeonato Mineiro é a pri-
meira competição da temporada 
2024/2025 e serve para o Montes 
Claros como preparação para a dis-
puta da Superliga B, que começa 
em outubro e que conta com ou-
tros dois mineiros: Juiz de Fora e 
Monte Carmelo. Entre os reforços 
do Montes Claros estão o novo téc-
nico, o cubano Gilberto Herrera, e 
o levantador Gustavo Nicomedes.  

Em um jogo equilibrado e deci-
dido no tie-break, a equipe do Mon-
tes Claros Vôlei somou um ponto 
importante diante do Azulim/Uni-
Fucamp/Monte Carmelo. O duelo 
terminou em 3 sets a 2 para o time 
carmelitano, em parciais de 20/25, 
25/22, 25/23, 23/25 e 15/11 . Foi a 
segunda partida da equipe no Cam-
peonato Mineiro.

A primeira parcial começou com 
domínio do MOC, que largou em 

vantagem e abriu cinco pontos de 
diferença. No entanto, o adversário 
buscou a igualdade em 15 a 15. Mas, 
a equipe montes-clarense pulou na 
frente e venceu a etapa por 25 a 20.

O segundo set começou com 
erros do Montes Claros, que ficou 
o tempo atrás do marcador. Mesmo 
com as tentativas, o Azulim manteve 
o bom momento e ganhou por 25 
a 22.

A tônica da terceira parcial, a 

princípio, foi de equilíbrio. O MOC 
esteve à frente, mas cedeu a igual-
dade. Em seguida, o time norte-mi-
neiro buscou distanciar, abriu 23 a 
18, viu o Monte Carmelo encostar e 
virar em 25 a 23.

Na quarta etapa, os primeiros 
minutos foram de domínio dos an-
fitriões que seguraram o resultado. 
MOC esboçou reação e mostrou 
garra para reverter em uma disputa 
acirrada. Ao fim, empatou a partida 

em 2 a 2 após fazer 25 a 23.
O tie-break começou com os 

carmelitanos abrindo cinco pontos. 
Mesmo com as investidas montes-
-clarenses, os anfitriões fecharam 
em 15 a 11. 

Após dois jogos em sequência no 
Triângulo Mineiro, o MOC muda a 
rota e vai para Betim, onde tem o 
confronto contra o Sada Cruzeiro, 
no Ginásio Divino Braga, na próxi-
ma sexta-feira (6), às 20h.

ÉLID NORONHA

Claudiney Batista dos Santos, 
natural de Bocaiuva, no Norte de 
Minas, confirmou seu status de 
campeão nas Paralimpíadas 2024 
em Paris. O atleta, que já era bi-
campeão paralímpico e recordista 
mundial, quebrou duas vezes o 
próprio recorde no lançamento 
de disco F56, garantindo sua ter-
ceira medalha de ouro na moda-

lidade.
Emocionado com a conquis-

ta, Claudiney destacou o intenso 
preparo e foco necessários para o 
sucesso. “É um mix de emoções. 
Feliz com esse tricampeonato, é 
muito treino, muito foco, muita 
determinação. Treinei bastante na 
aclimatação. Estava com uma dor 
na coluna, fiquei apreensivo, mas 
deu tudo certo”, disse o atleta.

Com o olhar voltado para o 

futuro, Claudiney já pensa em 
buscar o tetracampeonato nos Jo-
gos Paralímpicos de Los Angeles 
2028. “Na hora que termina a com-
petição, eu ganhei uma medalha, 
ficou para trás, já penso na pró-
xima e trabalho 100% ali focado. 
Eu peço até desculpas aos meus 
amigos quando eles me chamam 
para festas e eu digo não. É por 
esse propósito. É dar o meu me-
lhor na competição e ir em busca 

da medalha. Então acredito que 
isso faz toda a diferença. Eu quero 
ir para Los Angeles. Eu gosto de 
números pares. Então, vou buscar 
esse tetra também”, prometeu o 
tricampeão.

Claudiney continua a elevar o 
nome de Bocaiuva e do Brasil no 
cenário internacional, mostrando 
dedicação e determinação ina-
baláveis em sua busca por novos 
recordes e conquistas.

RURALZÃO

CAMPEONATO MINEIRO DE VÔLEI

Duelo foi decidido no tie-break. Próxima partida é contra o 
Sada Cruzeiro, na sexta (6), em Betim
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FOTOGRAFEI RECENTEMENTE VIRGÍNIA BARBOSA 
WANDERLEY e vejam como ela continua bela. Gosto de ver 
a união dela e de SAULO com a bela família que são seus fi-
lhos, noras, genro e 16 netos, certamente em breve mais de 
20, mas o que quero destacar é o belo livro que ela escreveu 
“AUTORETRATO”. Maravilhoso onde com muita clareza ela 
cinta toda sua vida desde de criança, até se tornar Miss e o 
primeiro encontro com Saulo, a construção da sua família 
etc. Falei para ela lançar o livro aqui, mas prontamente me 
disse que escreveu o mesmo para sua família e amigos mais 
íntimos. Vou ler todo livro e depois farei os meus comen-
tários. Mulher vencedora em todos os aspectos. Vivas para 
Virginia

APLAUSOS PARA ESTE ATLETA bocaiuvense Claudiney 
Batista que conquistou a “Medalha de ouro” nas Olimpía-
das de 2016 no Rio e agora ganhou outra de Ouro nas olim-
píadas de Tóquio.

UM CLOSE NAS MARAVILHOSAS montesclarenses Deni-
se Zuba e Gisele Lopes que estão curtindo a África do Sul

UM CLOSE NA ADVOGADA Simone de Oliveira Custódio 
que vem fazendo sucesso também como empresária do se-
tor Fasion com sua “SIMONE MAISON “. Vivas

DUAS JANAUBENSES BELAS, elegantes e vitoriosas a en-
genheira Rafaella e a médica dermatologista Priscila Matos. 
Filhas dos meus queridos Richard e Jacqueline Parrela.

NAS COMEMORAÇÕES DOS MEUS 59 ANOS de jorna-
lismo e também aniversário da VIDA, teremos dia 28 no “ 
Mirante Eventos” a festa mais brilhante do ano. Uma ver-
dadeira discoteca com iluminação na base do NEON e LE-
ZER (foto) comandado pelo grupo VISION. Muita confra-
ternização de amigos com pista de dança comandada pelas 
melhores bandas das Gerais, buffet diferenciado, bebidas 
jorrando e é claro o acesso a festa será vestir a CAMISETA e 
dançar a madrugado a dentro

O DE SEMPRE
JÁ ESTAMOS VENDO AI a novela do horário eleitoral na TV 

e no rádio. O mesmo enredo de sempre, com novos atores, to-
dos no papel de mocinhos, nenhum vilão, até que os debates 
comecem.

GESTÃO E IDEOLOGIA
POR QUE POLÍTICOS DE ESQUERDA confundem ideologia 

com gestão no Brasil e na América Latina, e aí não entendem a 
distância que, percorrida, um dia poderá levá-los a se tornarem 
estadistas? Falta-lhes muito, e talvez não chegarão nunca a sê-lo.

NOVA MONTES CLAROS
SÓ MESMO QUEM NÃO ENXERGA ou não quer ver a trans-

formação da Nossa querida Montes Claros nos últimos anos. Eu 
que percorro pelos bairros da periferia da cidade todos os anos 
com minhas campanhas filantrópicas fico impressionado com 
tantas obras que foram feitas e principalmente grandes aveni-
das e todas as ruas pavimentadas. Como teremos eleições no 
próximo mês os eleitores precisam lembrar disso, pois Moc não 
pode parar e cair sob o comando de pessoas sem experiências 
em administrar uma cidade com quase 500 mil habitantes. Es-
tamos vendo no programa eleitoral muitas promessas vazias e 
sem fundamento. ninguém é obrigado a votar em partido e sim 
nos candidatos que gostam e conhecem os problemas de MOC. 
Pensem bastante antes de votarem dia 6.

PREOCUPADOS, MAS PARTICIPANDO
ESTÃO CERTOS DE FICAREM PREOCUPADOS os ministros 

do STF, pois com seu autoritarismo ditatorial na condução dos 
processos, o ministro Alexandre de Moraes vem dando muni-
ção ao Senado para uma eventual cassação de seu mandato. Por 
onde passa um boi passa uma boiada. Os demais ministros de-
vem se preocupar bastante.

RUMORES 
CRESCEM OS RUMORES de que o apresentador José Luís Da-

tena poderá desistir de sua candidatura à prefeitura de São Pau-
lo, alegando motivos de saúde. Ontem, o candidato do PSDB 
cancelou seus compromissos públicos para fazer exames no 
Hospital Sírio-Libanês, na capital paulista. De acordo com sua 
assessoria, Datena realizou “exames de rotina” que já estavam 
marcados previamente. Datena já desistiu de disputar eleições 
quatro vezes.

A AVENIDA DEPUTADO ESTEVES RODRI-
GUES já recebeu as faixas em suas árvores para ser palco 
como sempre da grande “Parada de 7 de setembro” no próximo 
sábado.

CONFIRMADO O BANCO CENTRAL do Brasil 
será o único no mundo que terá dois presidentes. Um que vai 
mandar e o outro que vai obedecer.

SETEMBRO AMARELO É UMA CAMPANHA 
brasileira de conscientização e prevenção do suicídio. Setembro 
foi o mês escolhido porque o dia 10 de setembro é conhecido 
como o Dia Mundial de Prevenção ao Suicídio.

NÃO COLOQUE UM PONTO FINAL na sua 
vida antes de viver o resto da sua história. A fase ruim que você 
está vivendo parece um capítulo interminável, mas ela vai passar. 
Acredite, sua vida ainda terá muitos capítulos lindos se você se 
der uma chance de vivê-los.

VAP E VIP

FRENTE A FRENTE

A BELA ARQUITETA JORDANA LANZA VIEIRA estará co-
mandando um animado grupo na “Noite do Glamour-59” 
no “Mirante Eventos”.

ME HOMENAGEANDO NA “FEIJOADA DO THEO” os 
queridos amigos Rogerio e Sarah Sapori Parrela, a médica 
Flávia Poliana com o esposo Evandro e Socorro Souza


